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Aos srs. assignantes 
Sendo indisponsivel para 

o progressivo desenvolvi inento 
desla folha que as assinatu-
ras sejam pagas em dia, sus-
penderemos a remessi, no 
i." de janeiro do anno proxi-
mo futuro, a todos os srs. as-
signantes que estiverem mais 
de trrs mezi-s em atrazo com 
o pagamento de suas assigna-
luras. 

A impirlancia p')des!r-ncs 
enviada pelo correio, cm car-
ta registrada. 

CORREIO FLUMINENSE 

R I O , DEZEMBRO , 14 

O contra-almiranto Luiz Phelippo 
Sildanha da Gama, fortificado na ilha 
vondeana, dirigiu ao commandanto do 
22° batalhão do infantoria uma carta 
convidando o exercito a concorrer cum 
o sou prestigio o com a sua força 
«para pòr termo a um estado de 
coisas quo nos dosacredita aos olhos 
do muudo civilisado o atrophia as 
nossas fóruns vitaes. » 

Tivo sompro como uma Llague 
Iniffonsiva a idéa do reaturaç&o; so-
bastianismo ora para mim uma pala-
vra vft; hojo porém,estou convencido do 
contrario,o sebustiunísmoó um fado. 
O ulmiranto Custodio do Molio, accoi-
tando as idéns do pacto Saldanha, por— 
deu muito no conceito do publico. Como 
rovoluclouario' republicano acceitavam-
no, haviam mesmo fanaticos quo nfto 
trepidavam om dizor francamonto quo 
oram custodistas; hojo, porém, esses quo 
ainda applaudiam com onthusiaamo as 
manobras da esquadra correm a alis-
tar-so para combatol-a. O concurso do 
sr. Saldanha decidiu da sorte da re-
volta. 

Francaraonte, os quo ainda pensam 
cm restauraçfto neste paiz osquoceram, 
do corto, todo esse passado ostoril quo 
nos inutilisou habituando nos ao ser-
vilismo o às humilhações da côrto. 
Quo factos cimontam a tradição 1110-
narchica no Hrasil ? dovomos algum 
periodo prosporo, o coiumorcio avan-
tajou-se, floresceram as artos, quo 
industrias foram protegidas V tivemos 
as guerras cruéis ou a paz Inerto e 
llaccida. Os campos exuberavam tra 
balhados polo negro, o o frueto da 
agonia ora quo mantinha o fausto do 
imporio—o tiironoera, por assim dizer, 
uma continuação do tronco : no dia 
om quo o ultimo escravo prisioneiro 
Bahiu para a grarnlo luz, o throno va-
cillou o pouco depois cahiu. O impe 
rio era o fanatismo religioso, ora as 
reuniões insipidas dos modaihõos, era 
na sessões do musica da camara, era 
as batalhas do flores, as viagens ao 
extrangoiro, os cscandalos palacianos 
o a miséria do povo Partindo de uma 
ora dissoluta, entrámos viciados 
em um novo regimon, quo , apesar 
das luctas que tôm marcado o seu 
Inicio, prometto levar-nos com mais 
vantagem do quo ossa antoguulha ron-
ceira do S. Christovam. Os quo com-
batem surratoiraniento, em escara-
muças covardes, pela restauração nfto 
o fazem por amor da patria mas uni-
camento por egoísmo—sentem falto do 
ambiento offeiuinado da cõrto e, como 
a espinha ganhou a curvatnra das 
zumbaias, reclamam alguém quo volte 
a assumir o logar do Ídolo. 

As quoixas nfti devem ser feitas 
contru a Republica mas contra os quo 
a t ô m dirigido—o mal nfto derivava da 
fôrma polltic» nias dos homens 
viciados polo attiicto do império; sfto 
olles quo nos têm arrastado As cala-
midades quo gomemos, ts&o olles que 
nos vfto lovando de roldão em roldfto ao 
dosesporo o ao desanimo. Vivemos n u-
niaaportada oppressfto, sob a dura vigi-
lância da policia, danio pasto às bes 
tas do aço das baterias ou descendo 
aos cárceres das fortaleza»! a fortnna 
publica oscõaso alimontando uma 
tristíssima tragédia; a familia emigra 
acossada polo terror, a confiança des 
«ipparece: basta unia palavra para quo 
um liomern so torne suspeito, as iu«n 
nias senhoras vfim-so ameaçadas pelos 
esbirros, do quem a culpa ? da Repu-
blica ou dos quo a nfto sabem dirigir? 

Hsso estado do coisas tem creado 
descontentes, mas nâií dosesporados, 
o o almirante pensou em utillsar so 
do •nffrimonto do povo om favor d» 
sua causa, firmando-so em uma ver-
dade; o enfermo nfto discuto a medi-
cina—quando nfto a eonhoco, corrijo. 

,̂'î ndonar a Republica pela monar-
chla sorí."» n i U ) sóraonte uma falta ao 
patriotismo . " H " » rematada pouca 
vergonha. 

O govorno queixa-se da traição do 
almirante; acho eu quo nfto tom razfto. 
porquanto, desde os prirjeiros dias da 
rovolta, quo o sr. Saldanha ii!'U a on-
tendor quo se resorvava par» roftlor 
do espadas. Adoptou um sophisma «ntra 
tro» mas a convivência com a oaqua-
dra ora clara e franca; o para quo o 
Liberdade artilhado o a Ilha das Co-
bras transformada om Gibraltar? pa-
ra ncutralisar a Escola Naval ? I De-
mais, so ossa excessivo cautela nada 
«iguifleasso, bastava lançar oa olhos 
para as costas da ilha o veria o do 
v/íta mais curta, lanchas encalhada», 
e«t;t»leres ablcanrio, uns quo traziam 
offlciües, ontros quo recebiam a cor-
respondência, os diques franqueados 
o oo aluBino? da Escola Naval SCIL-
tadoB no panelto dos escalem* quo 
faziam a ronda do canal . . . neutros, 
como oram neutras M granadas da 
noito do 0. Agora é quo apporecom 
as grandes medidas—o governo cuiisi. 
dera o almiranto traidor; patriotas con-
vocam a população para mtftingt; 
augmonta-se a . igliancl», multiplicam-
bb as demissõos, organisam-so bata-
lhões patrioticos, o Bonjamln Conatant 
o outro, do republicanos portngueze», 
•que o capitão Leitfto pretendo organl-
«ar. Quero crer quo a restauração é 
um absurdo, porque essa idóa nfto tom 
acolhida no coração do bwijyjrp al-

gum, mas nfto nos dolxomos lovar 
por palavras: o tempo 6 do acçfto o 
o almiranto da ilha conheco bom o pro-
loquio Inglez o nfto perde um instau-
to—as carabinas detonam dia o noito o 
o povo, nfto podondo fazor outro coisa, 
morro. 

03 jornaes registram diarlamonto 
nfto pequeno numero de vlctimas, avul-
tando os croanças. Ainda hontom uma 
pobro menina (8 para 9 annos) ficou 
ferida na face. Nfto vi a noticia nos 
jornaes, presumo quo a reportagem 
andasso no momento por outros pon-
tos. A cidado amanhoco varrida, nfto pe-
las vassouras pacificas da omproza 
Gary, mas polas balas : sfto ollas quo 
fazem actualmonto a limpeza publica. 

Corro poroqulquojàhouvo um encon-
tro nos mates do sul, o o boato, como 
sempre, 6 favorável à rovolta. Nada, 
porém, so afflrma—é uma noticia da rua 
do Ouvidor, fértil om noticias. 

E quo mais ha a dizor quo intoresso ? 
nada. . . Recoio entrar em analyso do 
«constas» porquo, polo quo li no Com 
mercitr, a policia dalii anda a intioar 
com as noticias publicadas. Dous mou I 
ha um moio multo fácil do cohibir a 
noticia, é cohibir o facto. Quo me cons-
to, o jornal nfto tom outro tlm senfto 
o de informar o publico: quo ha de 
fazer o jornalista quo consoguo apa-
nhar uma «sonsaeionul»? rasgai a nfto, 
sorio anti-oconomico; estampa a na sua 
folha o recebo intimaçfto por isso.. . o 
quo valo dizor «soffro por cumprir a 
sua obrigação.» Docididoniento u iibor-
dado do impronsa é uma maravilha. 

COELHO NETTO 

Anto-hontom,&s 10 l|2 horas da noite, 
no fim da rua do Sfto Jofto, o sr. 
Ismael Vaz, empregado da intendencia 
municipal, encontrou dois italianos on-
torrando uma creauça rocomnascida. 
O mesmo sr. prendeu-os, fazendo-os 
desenterrar a creauça o, dopois, auxi-
liado por dois guardas, conduziu-os 
para a estaçfto policial do Santa Ephi-
gênio, onde o respectivo subdelegado 
tomou as providencias quo o caso re-
quoria. 

S P O R T 
JOCKEY-CLUB 

Mais uma Intorcssanto reunião spor-
tiva so realisa hojo no Hippodromo 
Paulistano. 

Os pareôs estilo do tal modo orga-
nisados quo dilflcil b prognosticar quaes 
sorfto os voncodoros. 

A great attraclion do dia 6 o oncon-
tro d» S. Silvestre com Kafflna o Vi-
vandeira, o o promlo Municipal (4°) 
ondo os turunas extrangeiros do tros 
annos vfto modir as suas forças u va-
lor. 

Os outros parcos também ofTerccom 
bastantes attactivos. 

E' do esporar quo o publico nfto fal-
to à brilhante festa do hojo. 

O primeiro pareô, a nosso vOr, ostà 
entre Vandinhn, Arauto o Arma. So 
tõr bem pilotada, achamos quo difícil-
monto a primeiro poderá pordor ; Arau-
to, domingo passado, fez uma valente 
chegada o é competidor do temer. Afi-
na ú uma cliegadeira turunao vai bom 
pilotada. 

No segundo parco S. Silrrstrr, ó um 
adversário do rospolto. As suas famo-
sas corridas do Rio, ondo fez tempos 
admiravois, dfto lhe, incontcstavolmon 
te, logar muito honroso no nosso 
turf, o direito a quo o consideremos co-
mo o vencedor do amanha. Em todo 
o caso cllo tem que so havor com Vi-
vandeira. quo 6 veloz como um raio, o 
com Kafflna, quo faz chegadas do as-
sombro. 

No terceiro paroo so Zut pudor col-
locar-so na ponta o conservar luz. in 
fallivelmento ganha, mas tíladítone, 
quo 6 o seu mais valente advorsario, 
estamos certos do quo o nfto deixará 
ir muito à vontade. 

Entro estes dois atiimaes 6 quo Be 
dovo decidir a corrida. Achamos quasi 
impossível um azar. 

No 4° pareô Bruxa dove vencer 
num bello cantei- do exercido; nfto 
acreditamos quo algum dos animaes 
quo lho sfto oppostos a possa fazor pu-
xar. 

O quinto pareô vai dar legar a 
mais um triumpho para a bolla Ju 
d/a. Hmnit nfto ostà ainda ein boas 
condições e o Poktr nfto a pódo ba 
tor. 

No sexto parco Maipú vai justar 
contas <'Otn Farruko. Podorà batel-o 
desta vez 1 Nfto o crêntos. Será mais 
fácil ganhar um terceiro. 

0 ultimo parco dó logar a mais 
uma victorla para a Mnjad-dcna. 

Eis o quo ponsamos das corridas 
do hoje. 

Em resumo, sfto ostes os nossos 

PAI.P1TKS 
1" paroo — VatvUnha - Arauto. 
2» paroo—S. Silvenlrr— Kaffina. 
3.9 parco - Zut - fílarhtrmr. 
4» píiroo — Bruxa — Theresopolis. 
5o pareô—.! udía — Poker. 
fl" pareô - Farruko — Maipú. 
7" paroo — Magdalena — Di olicfwn. 

Declararam forfait para as corridas 
do ii"jo os animaes Arack. Leida, 
Marcial, pai'<MC, Ecian, o Blitz. » 

» » 

Ach i se nesta capital o conhocido 
fporslnwn lluminonso sr. Jonathas 
Vaz, proprietário do Cundelaria Pau-
litfa. 

» 

HIPPOOROMO SANTIST* 

Em ontro íecçí» publicamos hojo 
o projecto do Inscrlpç&o para a cor-
rida quo se dovo rcalisar em Bontoa, 
no di» 24 do dezembro. 

Restaurante Terraço 
hi'i|Minl;i-f«-irn, I I I 

SOPA B PiLBT DB TARTARUGA 

Foi rocommondado no administrador 
do Hospício do Alienados, quo rocolha 
no mesmo estabelecimento, como pen-
sionista do Estado, a demente Rito, 
vinda do cidade do Itú. 

A auetoriciado eompetonto mandou 
concertar o encanamento d® água» sor-
vidas, no quartel do 5° batalhão da 
força publica do B«(adP-

Trampolim 
Nunca pudo tomar a sòrio o jorna-

lista quo so queixa do falta do assum-
pto. 

Esta desculpa nfto 6 mais quo um 
ardil para so esquivar ao trabalho quo 
so compromottou a dor diariamente ao 
publico. 

Aquello que apresonta ra/.ílo tfto fti-
tll, nfto tem falta do assumpto, o quo 
tom ó multa preguiça. 

E so afllrmo isto ú porquo a mim 
nunca faltou motivo para encher as 
tiras om branco quo todas us noites 
mo ameaçam du escrivaninha. 

E nem so digo quo nos tempos quo 
corrom 6 vedado ao jornalista trator 
do diversas questões importantes, por-
quu o atado de sitio dellus o adasta. 
So tal aconteco, resta ao oscriptor pro-
curar qualquer sitio do Estado ondu 
poasa alargor-se om considerações re-
lativas ao seu progresso material. 

E, pensando assim, ainda mais uma 
vez ulllrmo quo nunca ha falta do as-
sumpto. 

Agora mesmo om quo vou pordondo 
um tumpo precioso tratando desta ques-
tfto, quo nfto b mais que um protesto 
lançado contra o motte • falta do as-
sumpto-, tenho uma dúzia deites (o nfto 
sol qual o melhor) a tratar, o nfto o 
faço unicamente por vacillar na es-
colha. 

Quando Isto mo aconteco, lovo tem-
po som conta omfrcnto às tirus, sem 
tomar umarosoluçlo, o, muitas vozos, 
adormeço. 

Adormeço o so.iho 
Acabava do lançar estas reticências 

sobro a ridícula falta, quando deparei 
com uma foi miga, quo, pouco a pouco, 
so approximava do bico do minha pon-
na. 

Doixei a mallat pousada sobro o 
ultimo ponto o quedei-mo o observar o 
animalsito. 

Einquanto seguia curiosamonto to-
dos os seus movimentos, pensava no 
quo viria fazor a poluo formiga, a se-
melhantes horas, num logar ondo nfto 
poilia ser attrahida por gulodico al-
guma. 

0 animalslnho, dopois do haver pa 
rado por alguns Instantes, começou o 
caminhar pelo ultima linha oscripto, 
da direita para a esquerda, c, por tal 
fôrma o fazia, parando do quando cm 
quando, como so quizesso solettrar uma 
ou outra palavra pouco legível, quo 
eu llquei om duvida so o diabroto 
viera oili comiuisslonado pela policia 
paia I6r o quo eu escrevia. 

Nos tompos quo correm nada ú do 
admirar.. . 

Mas, para admittir esta liypothiso 
era necessário quo ou tivesse oscripto 
om hebraico, porquo só assim ella 
poderia proccdor a leitura, seguindo 
aquello rumo. 

l)a ultima linha, passou a formiga 
para a penúltima, a qual seguiu então, 
ila esquerda para o direita atú alcan-
çar dois torçoi da largura da tira. 

Nesso ponto começou ella o subir 
o papel, parando aqui • alli, nas linhas 
quo ia vencendo, como so fossom es-
tações da estrada quo percorria. 

Eu seguia o pobi o uniiualsinho, nfto 
pordondo uma só das particularidades 
da esquisita jornada. 

Nfto sol porquo, lombrol-mo das ex-
porioncias quo alguns sábios ostfto fa-
zond.) com a linguagem dos macacos. 
Sa eu podesso fazer o mosmo com a 
formiga ; -o eu inventasse um appa-
rolho bustunto sensível, uma especie 
do phonographo com as condiçõas pre-
cisas para receber a vóz do insecto, 
o quo a transmlttlsso depois com o vo-
lume augmentado ?! 

Desprezei o idóa, para seguir do no-
vo a marcha da vlajanto. 

Do repente, vi quo parava om cor-
to logar. 

Esperei quo o caprichoso bicho con-
tinuasse o suo jornala, disposto aso-
guil-o com a visto, otó onde podosso 
acompanhai-o. 

A formiga, porém, nfto sn adiantava 
dalli o rodeava num ospaço do trus 
pollegadas. 

Esperei ainda alguns momentos e, 
voiuío quo nfto sabia daquolle circulo 
vicioso, reparei nos palavras escrlptas 
ondo cila fazia aquoll is voltas como 
so fosso um cavallinho do artista 
oquestro. 

Assombro!... Eram as tros pala-
vras quo diziam—Estado de sitio. 

Despertei!'.. Sobro o papel nfto vi 
insecto algum ; estavam alli apenas as 
duas tiras ondo começara a combater 
a desculpa piégas d:i falta de asswn 
pto. 

Camara Eccleslmtica. 
Proviffto do vigário encommondado 

da parochia do S. JosiS dos Barreiros, 
a favor do padre Francisco do Paula 
Vocca. 

Dispensas matrimonlaos: 
Santa Ephigenia, o favor do Fran-

cisco Sancho Moreno e Isabel Paloma: 
do Jofto do iloll o Josephina Loé 
Jiiggo. 

No largo do Santa Cecília andam 
coilucando o encanamento dos ixgot-
tos. 

Dahi à rua das Palmeiras, que o 
uma das mais povoadas, t' um pulo. 
Por isso nfto custaria muito levar até 
là um ramal desse encanamento. 

Esta obra é de tanto mais necessi-
dade quo nuqueila rua lia qUit tios que 
axhalam ni(iu cheiro devidoà faltado 
exgottos. 

Antes quo s) dê alguma epidemia nfto 
se poderá ubter o exgotto? 

|/oi exonerado, a podido, o sup-
piouta do subdulo^ado de Sorocaba, 
Alfredo Vaz Guimaiftcs. 

E l l x l r M . M o r a i » 

Cura toda o «yphllls. 

D. Ben)ar4it)0 Augusta Pereira do 
Ilarros, professora publica t)a a.» ca-
deira do RibeirAo Bonito, pediu liceu 
ça cm proiogaçfto, para tratar da ma 
saudo. ,, 

Foram lho coBoedid '» quinze dias 
no^ termos do artigo S i 0 do rp-
gulamonto do 27 de novembro ultimo, 
e !;• dias nos tor-uos do citado arti-
go 8 2.» 

No dia 13 do corrente o bacharel 
Joaquim Martins Fontes da Silva on 
trou no exercício do cargo do promo-
tor publico do Tioty, 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

O Correio. 
«Sudicioso, b ello», diz o eollega, 

oiu seu oditorial, refutando a declara-
ção insidioaa do manifesto attribuido 
ao contra-aliuiranto Saldanha da Ga 
ma, do quo o Republico nfto é mais 
do quo u continuaçfto da tedição mi-
litar do 15 do Novembro. 

H por ahi vai cllo dando oxpansfto 
ú suo irrequieta tagarulice, deitando 
o verbo ao corrilho o tendo aempro 
como ohjccto das suas postillas o iuo-
nifesto sobastianlstu. 

Por obnegaçfto do collegulsma ú quo 
publicamus liojo uma das cartas du 
liuy Barbosa a La Nacion, do Buenos 
Aires, a vflr so ello so distrai um pou-
co desse riuu-rum do todos os dias... 

—A's«Cartas do alfinetes-,haviam-so 
succodldo os «Pontos nos li»; os «Pon-
tos nos ii> cedem agora o logar à 
• Componha alegre», do Pangiess Jú-
nior. 

Esta nova secçfto o umas notas 
cáusticos ou humorísticas, ora typo 
miguon, espalhadas pela folha, como 
pratiuiios do apperitivos entro as po-
ças pesadas do lauto bauquoto, dfto ú 
Velha folha paulista—a Vôvô do nossa 
imprensa—um aspocto louçfto e juve-
nil, quo faz suspeitar havor appa 
revido por alli algum Mophistophclos. 

Nfto seria o milagre dos 2.500 exem-
plares do venda avulsa do corta lo-
llia ? 1 

O Estado. 

Polo espirito do colioga, Inundado 
do luz, perpassa a sombra ligeira do 
uma desillusfto. 

Ello nfto viu os republicanos oppo-
sicionistas correrem a protestar con-
tra o manifesto do sr. Saldanha da 
Gama. 

«Porventura estavam 
realmente convencidos de 
quo o governo praticou 
a infâmia do simular um 
ataquo à Republica para 
levantar o onthuslasino 
esmorecido dos seus ami 
gos 7> 

Nfto 6 necessário ossa suspeita odio-
sa, que neuhuiu homem honesto está 
auetorisado a arromossar contra o go-
verno, para se formar outra suspeita 
egualmento odiosa sobro as intenções 
da armada nacional insurgida contra 
o governo o nfto contra a Republico, 
quo foi ella mesmo a estabelecer con-
junetamonto com o exercito. 

O sebastionismo ú uma utopia. 
O colioga, porúm, dà corpo o vida 

a um ideal jà morto o nem poupa, no 
momento da augustia suprema, os seus 
correligionários dissidentes: 

«Quereríamos ir para 
diante, ao encontro da 
grando victorla, ou do 
grande rovez, so quizo-
rom, som quo nos for-
çassem a olhar para traz 
sõ para vor como so ofó 
ga um grupo do antigos 
companheiros.» 

—O eollega publica uma noticia 
avulsa quo b um salutar o opportuno 
onsinamonto para o Hrasil. 

Pedimos venia para transcrovel-a: 
«Pelos cálculos feitos 

polo Voricàrls, na esta-
tística olttcial das elei-
ções (lo Roichstag no dia 
13 de julho ultimo, o nu 
mero dos votos anti-mi-
litaristas foi do 4.32:j:;iU2, 
isto 6, 1.4()0:ü0o mais do 
quo os votos militaris-
tas. Os socialistas tive-
ram um augmento de 
3õ9.4'»0 votos.> 

a * 
A Opinião. 

Esto eollega ostà accontnando a sua 
opposiçfto franca ao governo, opposi-
çfto quo esfriara um puuce desde que 
rebentara, no Rio, a revolta da ar-
mada. 

O artigo que, pelo legar do honra 
ora quo vem, nos pareço do director 
da folha, mostra certa contradicç&o 
ontro o manifesto do sr. contra almi-
ranto Saldanha da Gama o a carta 
dirigida pelo mosmo aos commandan-
tes do alguns batalhões da guarniçfto 
do Rio, contradicç&o quo so osclaro-
coria so o imprensa gozasse do liber-
dado o o sr. Saldanha da Gamo po-
desso enunciar-so a respeito. 

So, porém, o plebiscito so realisasse 
o o pronunciamento francj da opinião 
fosso rostaurador, o eollega «manter-
se-ia um seu posto defendendo om 
suas columnas a bandeira sob o qual 
tem militodo». 

— Os «Factos o critica- arremettem 
contra a cega porsistoncia do governo 
de S. Paulo cm augmentar os milí-
cias com elementos mercenários o, 
poitanto, porigosissimos. 

Assim é que o gostamos do v ir . 
Posições perfeitamente dellnldas, da 
escola do pio, pfto; queijo, queijo. 

• • 

O Popular. 
Chronieo Fluiulnenso—Z'g Zag—Ma-

nifesto político (do dr. Affonso Penr.o) — 
Rovoluçfto no Rio—Fol-so—Noticario. 

— A regular distanciadas minas de 
Thebas, diz o eollega, rumorosas os-
tatuas já foram desencavadas ilo cro-
codilos, serpentes, do boi Apis, do 
douses egypcios, cto. 

As ostatuas oucavadas nos croco-

dilos I 
Pobros crocodilos I 

A FlalAi. 
Acontecimentos do Sql - A rovoluçfto 

— Paginas virgens — jaubató — A es-
quadra inglcza-Noticias. 

A 3VOV \ V O K K 
HtW-ÍORK Liffc WSilRAkC£ Cllí (SEGUROS DE VIDA) 

CAPITAL CÉMA DE tfOfl,000:000.000 

RENDA ANSUAL CERCA DE 120.000:000.000 

SUCCCRSAI, DO ESTADO DES PAUI.O 

FBRSANP DREYFCS, gerente 

Tronsmittiram-so ao dr. secretario 
da Fazenda as contas do despesas 
foitas pela municipalidade do Jahú 
com a epidemia do lybrcs mi i lrttíl, 
na impoitancia do 6S:H«IÍH52, aflnt de 
que, deduzida a quantia do lh<07.í'250, 
despesa do hospedagem do médicos, 
impugnada por falta de auctorisaçao, 
sejam abonadas i mesma camara 
22:0001 quo jà recebeu o pagou o 
saldo de 37:091^002. 

RUY BARBOSA 
lia muitos dias que tomos em nosso 

poder o n. 7.1(10 do La Nacion, do 13 
do novombro, folha do grande for-
mato quo vô a luz no cidado de Buo-
nos-Aires. 

Esso numero de La Nacitn publicou 
uma carta de Uuy Barbosa, o qual 
tomos lido por vezo8, no silencio o 
concentração do nosso gabinete do 
trabalho, admirando o vigor daquollo 
espirito orudltissirao o a tlrmeza da 
quella convicçfto. 

Vendo, porém, a intonçfto do toda 
a imprensa governista do rosponsobi-
lisor o movimento du 0 do sotembro 
pelas idéas pessoaos do contro-olmi-
lante Saldanha da ÍJamo, traduzimos 
o publicamos osso documento, que ha 
do modificar, tomos a certeza, a opi 
nifto da imprensa séria, a qual nfto 
julgará o auetor do tal carta, quo é 
solidário coiu a rovolta, capaz du 
atraiçoar o Republica ulliondo-so com 
o sebastionlemo. 

Jamais nos eonvoncorfto a nós de 
quo haja brasileiros quo empunhem 
armas para corabator contra a Repu-
blico. 

Sr. director du La Nacion.—Nfto 
mo perdoam os jornaes do marechal 
o atrevimento do oxpôr ó publicidade, 
om torra alheia, os iuctos do quo mo 
occupei em meu manifesto.—« Porquo 
nfto o publicou aqui, dizem, no Jor-
nal do BrasilDeixo ao sou critorio 
julgar a ingenuidade dessa argumen-
tação. 

Escripto a 19 do setembro, durante 
a quarentena quo fiz a bordo do Ma-
gdalena, como consta pola sua doto, 
esso documento tovo publicidade nas 
columnas do seu jornal a 21 daqueilo 
moz. Ao mesmo tempo, pelo primeiro 
paquete quo sahiu para o Rio, enviei 
á minha familia, com reconmiondaçfto 
do ontrogal-o na typographia do Jor-
nal do Brasil, ou, so osto nfto oxis 
tisse, na do Jornal do Commerrio. o 
autogrupho em portuguez. As minhas 
ordens foram cumpridas ; mas jà nesso 
tompo ostava occulto, com ameaça do 
prisão, o gorento do Jornal do Bra-
sil, quo, ao receber o artigo, declarou 
quo era impossível publieal-o sob a 
vigilância da policia, quo tolhia a im-
prensa. Dois ou tres dias depois, com 
effeito, doixava do oxistir aquello jor-
nal. Da aeeõrdo, nfto obstante, com as 
ordens quo tinha dado, tratou-so do 
imprimir simultaneamento o meu ma-
nifesto na Bahia, ondo o publicaram o 
Jornal de Noticias, o Correio de No-
ticias o o Diário da Bahia. 

VC-so, portanto, que me apressei o 
mais possível om submettor à apre-
ciaçfto do paiz os succossos, as noti-
cias dos attontados quo roforia. E do 
mais, entro cidades quo estilo a quatro 
dias do distancio, como o Rio de Ja-
neiro o Buonos-Airos, quora podia nu-
trir com sonsatez o osperonçn de occul-
tar da imprensa do uma, documentos 
como o meu manifesto, publicado em 
logar prooralnento na imprensa da 
outra ? E podia ou doseonhecor o pu-
jança, a solicitude, a vigilância da 
nossa diplomacia nos capitães platinas 
até ao ponto do nfto contar com o 
honra quo iramediatamonto recebeu o 
mou oscripto do sor tronsmittido na 
integra pelo tolegropho para Itoma-
roty ? 

Procurando no imprensa extrangeira 
a libordado quo nos roubaram na im 
prensa patria, usei do uni direito cuja 
antiguidado se modo pola das tyran 
uias militares na America, diroito om 
quo so apoiarfto ora todos os tompos 
us naufragos das borrascas da caudi-
lhagera nosto continente. 

Dir-rae-fto que osso recurso seria Io 
gitimo contra os rigores do absolutis 
mio, mas quo o meu crime consisto 
precisamente em calumniar o mais 
justo dos homons, o mais liberal dos 
governos, o mais patriotico dos regi-
inons. Mas quanto nfto teríamos quo 
tguardar se esperássemos a conflssfto 
dos déspotas para acreditar na exis-
tência do despotismo ? O tempera-
mento dos apologistas da opprossfto 
nfto diíToro hojo do quo lho reconhecia 
o grando Albordl, lia elncoenta annos, 
quando escrevia: «Nenhum tyranno 
so confessa tal. Nfto é assim 1 Veste 
o seu Ídolo — a força — com a túnica 
luanea; põi-lho um barroto vermelho 
ia cabeça, na nifto direita unia lança. 

0 chama-o do Santa Libordado. Nfto é 
verdade ? » 

Qual ora o « systema do Rosas • ? 
Abi está caraetorlsado nos artigos de 
Sariuiento ; «Chamam no a clio san-
guinário o cruel V Invooa-so contra a 
sua política barbara, a humanidade o 
1 civilIsaçSo V Pois ello chamará san-
guinários a todos os governos, doshu-
'iianos o bárbaros aos gabinetes ouro-
pous, selvagens aos quo so deixam 
matar pelo punhal da mazorca paro 
vêr um dia reinar no sua pátrio al-
guma instituiçfto quo assemelhe aos 
povos civilizados ! li isto cora tal força, 
oom tal eynismo, que vence por fim 
as resistsnclas do sonso oommum o 
habitua os ouvidos a estos gritos in-
sensatos. Quando o general Lavallo so 
apodorou do Santa Fé, oncontraram-so 
no archivo do governo centenas de 
cartas antograplias do Rosas, em unia 
das quaes dizia aLepos : « A sqa pro 
clama;-fto b ominonteraento federal; 
mas noto quo qsoq uma veq só da 
palavra selvagem, quando so refere aos 
selvagens unitários. E' preciao, com-
panheiro, repetií-a até à sacíotjade. Eii 
sei o quo dltfO, amigo. * 

Era um paiz qqe passou por ossa 
amarga experiência, tonho o direito 
ilo appellar para o tradiçao dos eous 
melhores homens contra o cõro ofH 
ciai quo ladra aos calcanhares dos 
proso,riptos do Rio de Janeiro, infa-
mando-os oomq tral<|oros aos devores 
do patriotismo por ousarem lovontur 
aqui a yojf, qqo nos (o|horom no 
Hrasil. 

Esta grosseira accnsaçfto, é a mes-
ma do que foram ohjeeto os mellio-
roa patriotas argentinos desdo |rt|Q, 
Ha vinte annos quo Albordl expunha 
com a sua penottaçáo o nitidez babl-
tuaes a theoria absoluta desta espepjo 
do «tralçllo», euja essencla consiste 
preclsamènte no patriotismo. Para in-
correr nolla, dizia, «bastará ser agra-
davel ao paiz por qualquer titulo fun-
dado oq infundado.» Çpmo nfto é a 
tralçllo mas o patriotismo o quo re-
commenda ao suffragio do pais, é o 
patriotismo, (s nfto a tralho, o quo 

lirraa o erimo mais oxocrado polos se-
nhores do poder. 

«Mas, como o patriotismo nfto figura 
como crimo ora nenhum codigo penal, 
para tornai o digno do castigojé o meio 
natural adulteral-o do maneira que 
pareça um crime : o isso conseguo-so 
pela theoria faeil do poder pessoal: 
quer dizor, do governo feito homem o 
do homem feito Estado. Torois apenas 
quo atacar os erros do governo paru 
vér-vos aceusado do traidor á patria. 

«Isto vC-so todos os dias sob o go-
verno dos caudilhos argentinos.» 

E isto, podoria accrescontar, tera-so 
visto era todas as épocas, debaixo de 
todas os fôrmas violentas do poder 
possoal: isto ora do con arbítrio, e 
com ello, por uma loi da sua natureza, 
devia roproduzir-so ondo quer quo um 
lioraom substitulsso a imp.oraonalldado 
do direito. " 

Nfto conheço, na historia do pensa-
mento argentino, ominencla política 
egual á do Jofto Baptista Albordi, nem 
typo mais ideal de desinteresso ou os 
pirito mais conciliador no torreno da 
liberdade conservadora. Elaborodor das 
famosas Bases, preconisadas pelos mais 
distinetos dos seus adversarios com o 
titulo do «Decalogo argentino», o gran-
de oscriptor foz, por assim dizer, com 
o sou alento a constituição (1a Republi-
ca emancipada. «A Republica Argen-
tina—haviam de dizer mais tarde os 
sous biographos offlciaos—tinha perdido 
os seus direitos, o o dr. Alberdi de-
volveu-lho^ consignados no sou gran-
do livro.» 

Comtudo, apesar do sor «o auetor 
da organlsaçfto do sua patria», segundo 
a phraso dos senhores Bilbao o 0'Con 
nor, sofTteu mais do quarenta annos 
de exílio, designados pelos governos 
reaccionarios como elemento funesto o 
desacreditado. 

«Segui, vendo-me ameaçado, disse, 
cora aceusaçõcs do traiçfto, por ter to-
mado a liberdade do desagradar aos 
seus governantes com as minhas opi-
uiõos pessoaos.• 

A ausência converteu-se, pois, para 
olle, no único modo p issivol do quoror 
á patria o do praticar o patriotismo. 
«Com freqüência na America do Sul. 
dizia, nfto lia outro modo do exer-
col-o.»E, justificando a sua intransi-
gência ante o despotismo com o exom 
pio dos Bolgranos e Rivadavios, ae-
croscontava: 

«Eu eahi do Bucnos-Airos por odio 
ao seu governo, quando o seu governo 
era o do Rosas. Odiar esso govorno 
significava então amar Buenos-Aires. 
Em todo tompo, o odio á má poli 
tico tem significado amor ao paiz que 
ora victima dessa iná política.» 

Fulminam-mo corno blasphemo os 
jornaes cora patente da rua do Sfto 
Joaquim, porque qualifiquei do bárbaro 
o governo quo domina hojo sobro o 
povo brasileiro com o peso o frioldade 
do uma pedra sepulcral. 

Tinha coramottido por acaso a mi-
nha penna alguma intemperança de 
linguagem ? 

Folhoio us paginas do mostro, do 
insigne Albordi, o eis como vejo que 
distingue a civilisaçfto da barbaria: 
• Assim como toda a civilisaçfto po 
litica do um paiz está representada 
pela segurança que gozara os seus ha-
bitantes, assim também toda a sua 
sclvageria consisto na insegurança, ou. 
o que é egual, 111 ausência da libor-
dado do ser desagradável a quem go-
verna som risco do perder por isso a 
vida. a honra ou os seus bens, como 
réu do traiçfto ao paiz.» 

Esto era o sentido ora quo Facundo 
Qttelroga roprosontava como gover-
nante a barbaria política do seu paiz: 
«A titulo do inimigo de toda a liber-
dudo do opinar, de falar ou de proceder 
rm desaccordo com elle, som correr o 
risco do ser qualilteado eorao crimino-
so de lesa patria. Nisto estava a 
selvageria do Facundo, quo consistia 
era trator como crime do traiçfto á 
patria o liberdade dos sous governa-
dos, quando nfto usovaiu poro ser-lhe 
util, para upplaudit-o, para sustcntal-o 
no govorno. para onriquocol-o, para 
servir os seus gozos o prazeres. O 
soldado du Sfto Martin, nfto podia 
deixar de ser sincero quando dizia que 
amava a liberdade.,. Mas se a sua pró-
pria libordado oro ura diroito natural, 
a libordado nos outros era um crime 
do traiçfto á patria. Confiscava a para 
utilidade publico. Quer dizer, gosava-a 
ollo só, graças aos sous escravos. Nfto 
matava ninguém como homem do bem 
mas sim por tratoqto i ma- n&o mata-
va por tratanto senfto o homem de 
bom.» 

Qual éo indivíduo para quem exista 
hoje 110 Brasil sogqrauça Individual, 
livro faculdade de falar ou de escre-
ver? Brasileiro, alli ostà, entro uma in-
Muidado de out(os, o meu oxemplo: se 
nador cora ordent de prisfto o careoro 
dusigualo, om um Estado da republica 
lio qual nfto su aaltaiu suspensas as 
garantias constitucionaos. Extrangoiro, 
ahi tendes o decreto de l;i do outubro, 
quo coiluode ao chefe du poder execu-
tivo o diroito do fulminal-os com a 
expulsão o a liquidação do seus bens. 

Mais ou monos sangue derramado 
nfto importa: — ó serapro a vrueldado 
dos Queirogas, 

« A crueldade na política, a calumnia 
ofSeial o auetorisada, quo foi aempro 
a arma dos governos barbaroa ainda 
qqo fossem illustradus. » 

E essa crueldade, observa o estadista 
argentino « é a ruaií tomivel o íunosta 
por duas causas; primeira, porquo dis 
põi do instrnmonto heroico d.a oa-
iurania, que é o caroorei segunda, por-
que deatrol os melhores nomes. » Essa 

a arma o a tactica qqo expulra da 
torra ondo nascoram, a titulo do ini-
migos da patria, consumindo lhes no 
desterro boa parlo da sqa vida, ou 
sepultando os era terra extrangeira, 
a tantos dos sous homens mais iiius-
tres : aos Rivadavlas, aos Rodrigues, 
aqs C:\rrij, aP8 Tloso, aos Alsulas o 
aos Varelas. 

(̂ ual foi desses patriotas o quo se 
suhmoiteu no extrangoiro ao silencio 
ein beneficio do absolutismo ? Nenhum. 
Todos os quo sentiam PIll (t ft vocação 
enérgica da propaganda, correram a 
alistar-se no jornalismo, para mover 
o sentimento das nações civilizadas dos 
dois CQUtinpntf», txintra o usnrpaçfto 
militar qno lhes roubara a patria. fiar-
mionto dixava, desterrado, a iua torra 
natal, em IS^O, o annos dopois, recor-
dando om algumas palavras prelimi-
nares a Facundo Quolroga, esso mo-
mento doloroso, dizia : « Ru vinhn ao 
Chile, onde a liberdade brilhava ainda, 
o propuoba-mc fajer projectar os raios 

da luz da sua impronsa até ao outro 
lado dos Andes. » 

Com oCfeito, nfto era em torritorio 
argentino que sahlam à luz El Mer-
cúrio, El Jleraldo Argentino, El Pro-
gresso, La Crônica, La Tribuna o o 
Sud America, em cujas paginas, du-
rante dez annos, o intrépido jornalista 
sustentou a mais tremonda campanha 
contra o dlctodor de Buenos Aires. 

Alberdi exilo-so voluntariamente. E 
para quo ? « Eu salii, disso, para ata-
car do Montovidéo a tyrannia do que 
era prosa Buonos Aires. » Alli, om El 
Nacional, us mftos dadas com Varela, 
Uitre, Echoverrla, Rivera Indarte. Cano 
o Lamas iniciou aquolla lueta que devia 
absorver-lho trinta e quatro annos do 
sua vida, contra Rosas e os governos 
quo lho snccederam. A El Nacional, 
soguiram-so El Iniciador, El Grilo Ar-
gentino, {.a Revista <lrl Plata, El Ta-
lisman, El Muera Rosas, El Corsário 
o El Porvenir. outras tontos trinchei-
ras ora que proseguiu o lueta sem ar-
mistício contra o tyrannia. E nfto foi 
em Buenos Aires, mas em Montovidéo, 
Volporaiso o Paris, ondo produziu os 
sous terrivois artigos de combate, osso 
tocido finíssimo do obras primas, om 
quo a eloqüência, a discussfto o o epi 
gramma dfto ao ataquo político fôrmas 
irresistíveis: A revolução de Maio, O 
Gigante Amapolas, Sim e não, As coi-
sas do Prata explicadas pelos seus ho-
mens, A luz do dia, Civilisação e selva-
geria, Palavras de um ausente. 

E ossos homons iilustros nfto ti-
nham em mira agitar só platonica-
mente a opinião extrangeira contra 
os governos reaccionarios do seu paiz. 
Ellos nfto vacillaram om invocar o 
concurso material dos povos livres de 
um o do outro eontinonto contra os 
dospotos nacionaos. Florencio Varella 
pagou com a vida a sua embaixada 
á Europa om busca do uma interven-
ção anglo-franceza contra o govorno 
do seu paiz O general Paz, celebre pa-
triota argentino,conduziu pessoalmente 
em 1810 ao território argentino de Cor-
riontos, um exercito paroguayo lança-
do contra o governo de Rosas : o 
mina desso tyranno quo foi om gran-
de porto, senfto o obra da esquadra 
franceza, da cooperação armada da 
França, Inglaterra o Brasil ? «Nes-
ta coilaboraç&o com o extrangoiro foi 
ondo se cobriram com as suas maiores 
glorias os nomes do Cavallo, o horoe de 
Chacaliuso, de Maipú e Rio Bamba, seus 
secretários Alb"rdi o Felix Frias, os 
membros da «coramiss&o argentina» 
de Montovidóo o om 1852, todos os 
filhos eminentes de.-ta terra como 
Sormiento, Mitro, Urquiza, quo 0111 
Monto Casorsos pelejaram ao lado das 
tropas aHiadas contra o despotismo 
de Buonos-Airos. Annos antes, quando 
0111 outubro do 1H:)H as forças fran-
cezas se estabeleceram na ilha do 
Martin Garcia, os maiores patriotas 
argentinos applaudiam a occupaçfto 
extrangeira, em nome da liberdade, e 
Sarmionlo, no Argeropolis, propunha 
assentar alli. á sombra daquollas ban-
deiras, a capital do Republico Ar-
gentina. Albordi, quo redigira as pro-
clarnações com as quaes Lavallo de-
sembarcou no torritorio argentino o 
promovera a associação do Garibuldi 
com o general Paz na defeza de Mon-
tovidéo contra o assedio do novo nn 
nos, oscrevou oom a transparência 
crystalina do sua intuiçfto o a severo 
pureza da sua morai, om trabalhos 
caros a todos o» amigos das institui-
çõos livres na America latina. 'S/s 
argentinos ligados ao exlrahgtWo, Acção 
da Europa na America e Palavras' de 
um ausente, a defeza dosso possado, a 
apologia da allionça entro o patriotis-
mo perseguido o da fratornidador ex-
trangeira om auxilio dos direitos dos 
povos escravisados. «Alistado desdo 
criança, declara, nas bandeiras libo-
raes do meu paiz, ou entendo o pa-
triotismo como o ontondom a nossa 
constituição vigonto, nascida da liga 
vlctoriosa oom o extrangoiro contru o 
poder dospotico do Rosas, que occu-
savo do troidoros aos auetoros dessa 
liga». A*omargaexperioncla da tyran-
nia ensinou praticamente a esses es-
píritos o nuliidado do theoria sorvll 
quo póz a noçfto sublimo da patria 
na idéa esteril da torra inerto, indiffo-
ronte á moralidade dos foitos quo a 
dominara. 

• A patria, escrevia Alberdi, nfto b o 
s ilo. A patria é a libordado». Mas 
como a essência do libordado ostà na 
segurança Individual, esta é o omblo-
ma da patria, como é o da civilisa-
çfto. Dahi estas palavras do Alberdi, 
quo sfto corno O oanllco da solidarie-
dado humana no seio du liberdade 
universal : «So q argentino é tyran 
no, morto ao argentino ; so o extran 
geiro ó libertador, gloria ao oxtran-
goiro ; o throno âa idéas o nfto ^ 
pessoa»». üahl ostas palavrr.s do Sar-
iuiento om quo o í-osmopolltano do 
espirito liberal «o exhala numa os 
peole de segundo nascimento debaixo 
do céu do desterro; «Agora só temos 
por patria o Cliilo ; poro o Chile de-
vemos vivor sómonto o nesta nova 
affoiçao devem afogar-so todas as an-
tigas affolçaes nacionaos». Eu tonho 
commlgo o deffoito do tor sido criado 
pelo sangue, pola oabeça o pelo cara-
cter do meu pai, nessa medulla liberal 
quo constituo a substancia das obras 
do grando educador político, do au 
otor do pronranima da constituição 
argentina do 1853, que dili» : «Eu soi 
quo para outros basta a liberdade que 
consisto no desejo de sor livro. Con-
fosso quo o meu amor pola liberdade 
nfto é amor platonioo. Eu quero a do 
um modo material e ponlllvo. Amo a 
para possuiba, alndu quo osta expr<». 
sfto ojoandaliso aos quo a asuam só-
monto para violal a, N'l') ha sonfto 
um modo do possuir a liberdade, c 
osso consisto na segurança oompieta 
de si mesmo, J.ibordado que nftq i 
segurança è um osoolho.» 

Esta maneira de sentir, qno é. por 
assim (lljor parto do minh'alma, nfto 
mo permitto admittir a correspondên-
cia que os instrumentos da situação 
no Hrasil pretendem estabelecer entro 
devores para com a pátrio o devores 
paro com a tyrannia. Para mim b Ir-
rooonelliavol o antagonismo entre os-
sos dois ideaes o a loi moral qno nos 
faz estremecer pela honra do paiz 
ondo nascemos, b precisamonto o quo 
nos obriga a mostrar as chagas (1o 
governo quo nos tyrannisa. 

A grando fodoraçfto da America do 
Sul tom por constituição actualmente 
a vontade du nni homem. Engano so 
quem qiiiaor oom as falsas appaien-
cias de uma flcçfto legal qno nfto pro-

tego sonfto os sorvidores do poder o 
a seus parasitas. A sogurauça indivi-
dual dosapparocou completamente da-
quolla torra, o com a segurança indi-
vidual: a liberdade do quo ello é o 
expressão concreto. O culto do patria 
correspondo, pois, ao horror dosse ro-
gimou. 

Sfto dois sentimentos simultanoos o 
lusoparavois, como a religião do bem 
e o odio do mal. Longe, portanto, do 
julgar me obrigado a doitar o véu do 
pudor sobro os crimes quo aboliram 
alli a verdodo republicana: o luou po-
sar é a consciência da rainha inferio-
ridade para contar ao mundo u histo-
rio do eoptiveiro do meus compatrio-
tas, ó nfto possuir o poito heroico, a 
voz potouto, a penna brilhauto das 
grandes vocações do palavra, dos pre-
destinados omissarios do infortúnio 
dos povos opprimidos no tribunal dos 
povos livros. Nom todas as nações 
coneulcadas tôiu a fortuna do mere-
cer da providencia taos vingadores. 

0 meu manifesto, portanto, como 
as rainhas cartas, quo hoje concluo, 
nfto contém outra pretençfto mais do 
que o do põr-mo ora dia com as mi-
nhas obrigaçõos para cora o paiz, do 
qual tonho um mandato, quo o abso-
lutismo nfto pódo rovogar. Vedaram-
mu a imprensa, o senado e os tribu. 
naes, ondo, luetaudo polos persegui-
dos, conquistei como proraio para mim 
a perseguição. Dovia, pois, trazer o 
meu caso poranto o uuico tribunal 
que mo restava: o da publicidado ox-
trangoiro. 

Dizera quo lovantei uma tribuna in-
famanto contra a patria. Confusão es-
ta bem natural nos quo trocaram o 
patria pola tyrannia, cuja omnipotou-
cia lhes confere o privilegio do viver 
a troco da obrigação de lisongoai-a. 
Entretanto, o jornal aiuigo da vespo-
ra, donde so mo atira esta Injuria, & 
o mesmo que nfto lia muito franquea-
va com júbilo as suas columuas a 
Bianchi Tupper, quando a revolução 
chilena èestacava para as capitaos 
mais importantes do mundo os sous 
embaixadores á imprenso contra o go-
verno du Balraoceda. Se o escândalo 
so dá, nfto é pelas queixas dos porso-
guidos; é pelo espectaculo da perse-
guição. Os quo supprimom no Brasil 
todos os liberdades; os quo abolira^ 
alli as imwunidados tuteiares da ro-
presontaçfto nacional; os quo arroja-
ram emigrados ao extrangoiro—oa 
fundadores do republica, que nfto tran-
sigem com a '.ua adhesfto ao milita-
rismo; os quo, amordaçando a impren-
sa o inventando a interrupção tolo-
graphica, estabeleceram em torno ao 
paiz a solidão o a noito, protectoraa 
dos crimos; os quo, segundo a phr»^a 

do Rio News, reduzem alli o extran-
goiro na raetropolo republicana à cou-
diçfto dos judeus na Idado Média; os 
quo, não podendo venoer uma rovòlu-
çfto offoroeoni ti ambição oxtrangoira 
a parto fixa ou fiuctuanto (1o torrito-
rio nacional occupado pol» rovolta; os 
que, para levantar a auetoridada que 
se iiies escapa das mftos, vfto assala-
riar no extrangoiro braços mercená-
rios: esses sfto oa quo escrevera con-
tra a patria o monumento difamató-
rio. O extrangoiro é o ospectador des-
sas misérias, quo nfto Bflo obra n<n»a, 
E ,02 nossos protostos perante ella 
proitani à patria o serviço do mos. 
trar quo a conscieuoia nacional nfto 
está morta. 

Ruy Barbosa. 

Ellxir M. Morato 
É um depurativo indigona. 

CONFEITARIA PAÜLICÊA 

lu i " CONCERTO.—17 DE DEZEMBRO 

(Das 7 1/2 ás 10 da noite) 

I o Mazurka Je rêve mon pags, Ma-

reuco. 
2» Symphonia Guarani/, Gomes. 
3" Phantasia liuy fítas, Marchetti. 
4° Valsa Uma noite em Veneza, 

Strauss. 
5° Phantasia Traviata, Verdi. 
0* Melodia Musica proibita, Gas-

taldon. 
7a Danse des btlièmiem, Oodard. 
8' Valsa Pomone, VValdtoufol. 

Marcha Dannazione di Eausí 
Berlioz. ' 

Por postur- flo 15 do corrente foi 
nomeado 0 sr. Alonso Guayanaz da 
Fonseca para roprosontar o govorno 
no concurso dos candidatos às cadei-
ras d" instrueçfto preliminar, quo de-
vo effeetuar-so no dia 18 desto moz, 
om substituição do dr. Adolpha Af-
fonso da Silva Gordo, quo pediu ox-
cusa. 

I l o t e l ( > l l l l l : i k » I I <> 

Rua do Braz, n. 190. 

FRENTE AS ESTAÇÕES DO NORTE E BRAZ EM 

Colossal cebola. 
Nada menos do 050 grammas posa 

uma onormo cebola colhida om um 
quintal da rua de S. Jofto o quo nos 
foi oSforoeida pelo sr. Sampaio Coelho. 

Com uma dúzia do cebolas daquollo 
tamanho carregava so um conhfto 
do 550. 

E dizermos quo se recebo esto gê-
nero do Europa I 

Jà ó negligencia... 

Vóvó na ponta ! 
Jà so sabo, polo titulo, quo so trato 

do valsa oa (1o pollca lançada á cir-
cula.;\áo pela casa Fontes & C. 

E' realmente uma pollca. do sr. A. 
Carraniona. o veiu fazor companhia ao 
l'um 1 '.'um! o aos Tiros da Vóm, 
quo a mosma casa nos oIToroccu ha 
dias, 

COCHElíA « ROÍAE DERBY » 
B. PACI.O - LABQO DO AROUCHE, 47—« PAUI.O 

Aluiruet u,da clanfc de cArrot Ap ID X O . — 

serviço de dia e de nolle. Preços modluoa. 

Ordenon-so pela Colloctorla do So-
rocaba o pagamento das dospozas do 
ngtia, luz o osseio da respectiva ca-
deia. 

A Secretaria da Justiça auctorlson 
o prosidento da Junta Commerciai a 
fazer appllcoçfto das verbas consigna-
das na lei n. 199 do 20 de agosto ul-
timo. durante o proxímo exercício de 
1894, o a contractar um servente p a r a 
o serviço daquella repartlç&o. mediante 
a gratificação mensal de 8Ó$0OO, paga 
pelo verba do expediente. 

H W I H M B B H H f l f l H H H i i f l I l B i • 



O COMMERC IO D E S. P A U L O 

TELEGRAMAS 
WWIÇO ESPtCIAl DO "COIMEBCIO DE SUO PMItO" 

S e c ç ã o l i v r e 

SANTOS, 1« 

Chagou estn madruga' 
dn a canhoneira Ingleza 
<Rncer>. 

Kstá fkindoada p« r l o 
da fortaleza. 

Tem oito lioccas do fo 
|{o, nove olllciaos • l(IO 
mnrlnlielroa. 

Volu <lo nio, coinuinn 
dandada polo ar. Itoll-
aton. 

—K a tron li oj • neste 
porto o vapor ullemão 
•Gruf Bismnrk», proce-
dente da Ilrameo, eoni 
carca de varloa (onoros, 
eonalgnado aiítrrounor, 
B ü l o w «V C . 

—Malilu o vapor Inglai 
< I l i ' ) ( l o n > , pura IVew-
York, coin carga d e ca 
f é . 

Obra jurídica. 
Foi hontom posto A vonda 11111 novo 

livro do dr. Brasliio Miehado, illus-
trado lento dn nossa Faculdade. 

Dosso importantíssimo trabalho, qtio 
so intitula < Da organizarão judiciaria, 
do Estado do S. Paulo» occnpar nos-
omos mais do espaço. 

• R e s t a u r o u ! « T e r r a ç o » 

Gabinetes resorvados para ceias 

REVOLTA 
• NO RIO 

0 consulado inglez no Rio do Ja-
neiro publicou no dia 14 o seguinte 
aviso : 

« Consulado gorai britunnico no Riu 
do Janeiro, 12 do dezombro do 18U;S. 
— Todas as communicaçõos entro os 
navios do Sua Magestado o o Rio fo-
ram suspensas, om vista do porigoso 
fogo das baterias do governo em Ni-
ctneroy e o do ospingardas dos insur-
gdntos. 

0 boto de vigia do corpo diplomá-
tico foi retirado : onnjuanto o govorno 
nfto designar algum logar soguro do 
desembarque fóra da liniia do fogo, 
nenhuma ooramunieaçfto poderá cotiti 
nuar entro os navios o o Rio. 

0 almirante Saldanha ratilleou aos 
diversos commandantes quo vai osfor 
çar-so para impedir a passagom do 
quaesquor mercadorias para a alfau-
doga ou para a torra. 

O eoncolto de uma cana 
couituercial de Santos 

C . COSTA & C . 

Ao Oomnurcio em geral. 

« Quem avlsu amigo ó * 
(tliz o rltTio) 

0 nosso intuito prosonteinonto ó os-
clarocormos ao commerclo tactos re-
centes quo so deram eomnosco, nus 
quacs fomos victimados por ai|iiolia 
importantíssima casa do Santos, factos 
ossos quo nos forçaram a termos o 
desejo tio vermos todos os negociantes 
(! ) interior desto listado o do Sul do 
Minas, conhecedores o nfto ignorantes 
do quo se passou eomnosco o muito 
faclliuonto calcularam o que poderA 
so passar coiu ellos, si mantiverem ro 
iações com a tal casa; portanto, depois 
da leitura do presunto, aconselhamos: 

« Cautela com os srs. C. Costa S 0.!» 

" " f — - -

Todos os saveiro» quo tentam atra-
car no longo do littoral do Rio correm 
o grando risco do sorom baleados, e 
os navios da guerra nfto podem dar 
protoeçfto a qualquer louco que queiru 
correr um tal perigo dopois dosta 
advortoncia. » 

Sobro esto documento faz o Tempo, 
de unto-hontom, as seguintes consido-
raçOes, quo nos abstomos do com-
montar: 

« 0 quo so IA do melhor no que 
osorovuu o represontanto inglez rt pro-
oisamonto o que lá nfto so encontra: 
8Elo os intuitos occultos, quo agora, 
com a esmagadora forya da evidencia, 
irrompem atinai claramento. Aqljillo 
quo so murmurava baixinho |i6de-se 
prosoutomente alUrmar com segurança. 
N2o ha duvida quo outro os navios da 
esquaai j estrangeira os rovoltosos têm 
grandos syiiipathias. Estas sympatliias 
croscoram com o adliosfto do sr, Sal 
danlia, a ponto do sr, ministro inglez 
possuir-se do verdadeiro torror dcante 
dos fusis kropatscheli dos revoltosos, 
quando até hoje dcsdonliav» os gros-
sos canhões de 5 õ0 . , . 

A attitudo da Inglaterra, aqui como 
no rosto inundo, cm todas as questõe.-
intornacionaes, ú soinpro cohorento e 
idêntica: fomentar conllietos, otornisar 
luetas, dividir o enfraquecer. So os 
francozes luetam no centro da África 
com o rei negro Behauzin, ha sempre 
inglozes providonciaes quo vfto offoro-
cor a oste armas o munições. So os 
hospanhóes vôem-so a braços com os 
mouros, a mesma coisa succcdo. li ó 
assim om toda parte. Ondo lia dolí 
povos em luota, ha o Inglez açuiando 
ambos os contendem o procurando 
onvenonar as competições mais sim-
ples. 

No caso do Brasil, o empenho da 
Inglaterra como o do outra- nações 
ouropeas ó patonto. Trata-so de enfra-
quecor-nos, do rotardar a nossa ovo-
luçfto, do domorar o nosso progresso 
Quanto mais tompo a industria entre 
nós nfto puder rivalisar cotu o com-
morcio oxtrangoiro, tanto melhor «orft 
para olle, mais durará a nossa sorvi-
dfto aos morcados europeus. 

Do Paiz do hontom : 

A's 4 o 1/2 horas da madrugada, 
uma lancha artilhada deixou a encosta 
da ilha das Cobras o, dirigind» so om 
direcçSo á Saúdo, ao passar era frente 
i barra do canal, vigiado polo arsenal 
de marinha, au."!u fogo intenso—nfto 
k/i contra as embai càjõcs quo ia encon-
trando. mas também coní;'» o centro trando, mas tambom con 
populoso do cidade. 

Contámos :10 disparos de pan.btto do 
tiro rápido, vindo o primeiro eni diro 
cçfto á rua do Riauhuclo. 

—Para iioatiiisar a capital vciu 
frigorífico Júpiter acompanhado de 
tres lanchas, entro ellas a L w y o o 
\ulcano. 

Ao chegarem no mesmo ponto em 
quo do madrugada, rompornm o fogo 
en t ra O arsenal do marinha, o Júpi-
ter disparou o seu canhão 32, asses-
tado á prôa, o as lanchas coinoçaram 
a vomitar motralha o balas do tiro 
lapido 

Nfto so doscrovo o quo so passou 
duranto o fogo medonho do bordo, to-
mando parto activa o glorioso va-
por Amazona» o o cruzador Guana-
bara. 

As forças do torra responderam com 
onorgia, mas ao fogo do artiliioiia só 
podiam oppór o do fusilaria, improfl-
cuo, porquo os navios pareciam auto-
máticos. nfto so via viva alma a bordo 
dollcs. 

As balas de metralhadora Nordon-
foldt, os projoctis do íiro rápido o as 
granadas do canhão rovóiver ,zuniam 
por sobro a cidado o om todas as di-

I0CÇÕ08. 
O cruzador Guanabara, commanda-

do polo ex-sargonto Silvino, avorado 
om offlclal pelo sr. Custodio do Mello, 
quo assim iiugmentou o numero dos 
seus auxiiiares, cinco vezes atirou pa-
ra torra cora os canhões do Withworlh 
calibro 70. 

Do alto dos morros viam so as nu-
vens do pó das casas damniticadas o o 
povo quo corria, as lojas quoso fecha-
vam, o a motralha imperial do sr. 
Luiz Felippo do Saldanha da Gania 

.porsoguindo sempre os fugitivos, des-
truindo, matando, ferindo, lançando 
cadaveres por terra o ruindo prédios 
em nome do principo aleijado, seu 
amo. 

Bsso combate atroz começou ás 3 
horas o 45 minutos o só terminou ás 
4 o 20. 

(Esto nos?o collogi» fluminense noti-
cia apenas uma morto, a do alteres 
Alfredo Teixeira Gonçalves, do ba-
talhão da guarda nacional, e muitos 
/eriiuoutos.) 

Mais ou menos, em I» do Abril do 
corrente anno, fizemos uma encom-
memla do '10 sacras do assacar ro-
dondo, o mais ou menos om 3:! do 
maio, rocobemos o nosso podido o por 
certas conveniências quo tivomos, ven-
demos todas as 41) saccas sem tcnuo3 
o prazer do vermos entrarem em nosso 
armazém; mas quem uos comprou o 
assucar voltou no dia sogulnto podin-
donos um abatimento, porquo tinha 
encontrado entro as 40 saccas, 0 sac-
cas do assucar mascavo muito ordi-
nário, o nós respondemos lho quo nfto 
éramos os culpados, visto quo tínhamos 
oncommendado assucar redondo o os 
srs. Costa & C. oram incapazes da uos 
dar gato por lobro: mas, acreditamos 
no quo nos era couimunicndo o para 
o nosso bom ostar do negociantes, 10-
clamariamos pura Santos, certos do que 
soriuiuos attondidos o enffto faríamos 
uiua ruducçfto do preço, do couforiiii-
dado com o que os mesmos srs. nos 
respondessem: Mas, qual nfto foi a 
nossa admiração com a resposta quo 
obtiveiuos i 

• 0 assucar quo sahiu do nosso ar-
mazém foi todo redondo • ponto o 
basta, ficou nisso, o agora fosse-
mos nós protestar, gritar nos cios, 
sobro osso procedimento do uma casa 
do Santos; c o quo retloctinios foi quo 
talvez os liomous da roforida casa 
para outra vez seriam mais loaes, apo 
zar do quo tivéssemos sido forçados a 
fazermos um abatimento do OOfOdO no 
preço do roforido assucar ao nosso 
comprador, porquo aliual o mesmo 
tinha razõos o nós também tínhamos, 
mas nós nfto fomus attondidos o o fro-
guoz o foi. 

Em 5 do junho nos facturaram mais 
uma partida do 80 saccas do assucar 
rodondo, como si fosso de 1» qualidade, 
o essa partida rooobemos om diversos 
lotes; chegando, a esta, om 1" de julho, 
um lote do 10 suecas quo uo abrirmos 
vorilleamos quo todas eram do puris-
simo mascavo ordinário, cheio do terra; 
afinal sem classificação; o o quo foi 
quo rtzemos?; 

Hscroveiuos nossa mesma data aos 
taen C. Costa & C. protestando contra 
mais esso abuso do comiuercio, o ellcs 
responderam-nos quo a casa delies nfto 
tinha por costumo vendor uma coisa 
por outra, o tantas outras coisas quo 
afinal nos deixaram surdos do tantos 
aborrecimentos, porquo afinal os ho-
mens queriam que nos couvoncossomos 
da sinceridade dplles, quando repetida-
mente estavam faxeudo transacções 
idênticas, dennuclando com Isso sómonto 
Mi p& da parto dollcs. As 10 saccas do 
us-ucarforam posta; á disposição dollcs, 
o ellos nada do utlonijorcni sobro o 
quo justamente reclamávamos; man-
dámos lhes a amostra do assucar quo 
tínhamos recebido para assoverarmos, 
(ilesso modo), o otuo escreviuraos a 
olles ; )uos, afinal surgiu G 31'. Jofto 
da Cruz Oliveira (quo ó uma verda-
deira Cruz I) quo i» nosso vôr parecia 
quo tinha passado multo mal n poito, 
posto quo o sou temperamento era o 
ó do um liomoiu azougado, com incli-
nações só para desaforos (5 actos pro-
prlos do quem dosconlieco os prinoipí"8 
do oducaç&o, c esso tal pândego veiu 
nos dizer com todo o cyni;n)o uiio a bru-
ta natureza o favoreceu o o dotou : qtic 
o assucar ou tinha sido trocado na 
Estrada ds Forro, ou entío tinha re-
eobido agua (apesar dos saccos ostareip 
enxutos) i 

a)—quo o assucar llvnsPp sido tro-
cado na Jjstrada do Forro, p&o, porque, 
em primeiro logar: quo necosaidado 
tinha a Estrada do Ferro do trocar 
saccos do assucar redondo por masca-
vo sem porcolwr llicro nenhum ? U 
o i j j segundo logar, nós nfto somos tfto 
beoeii/í para recebermos carga que a 
marca o a coiitre i/iurra nfto combinem 

eoiu o conhecimento. 
b)— quo o assucar tlvesso recebido 

agua; também nfto i porquo nfto só 
por inaior quantidade do agüa qi<e se 
ponha numa porçfto do nssuear redon 
do, elle nunca ficará ou virará ro-1 
dondo, ordinário o ciieio de terra, eoqjo 
também os saccos ost»vam enxutinhos. 

(Ira, aiii es tá ! ? ! 
.lá vi\ pois, o eoraraercio, como ó 

quo so fazem negocio» debaixo de cel-
tas manelrns, dc modo qun nfto so 
perceba vestigio algum do i n f t 
appeilandii-so «empro pela dignidade de 
uma casa, quando yolop factos quo 
demonstrámos o por muitos outros quu 
tem so dado nesta praça, o talvez cm 
multas outras, vom uo I) verificar que 
uegoüios com tacs casas 6 melhor nüf> 
tcl-os. 

Portanto, o nosso Intuito ó avisar-
mos aú jomroerelo em geral desto Es-
tado o ao do de Minas quo to-
nliam todas as cauielas precisas com 
os taes sr. C. Cosia SC . para quo ovl-
tom mais tardo exclamarem ; 

•Julgava quo a casa C. Costa &. C. 
fõsso séria! » 

Mas o remédio todos com a leitura 
do presente, tem... 

Collocanio-nos no nosso posto para 
apreciarmos a defesa mascarada (la-
quclla casa; si a houver . . . . 

A < I5(|ultativo » 
SOCIEDADE MUTUA DE KE0U110S DE VIDA 

Seu desenvolvimento, fortuna 
e poderio. 

Entro as croaçõos ilnanooiras moder-
nas, nenhuma é mais notavol quo a 
dosta Sociodado do Soguros dos Esta-
dos Unidos. 

Maravilhosa instituiçfto ó, som du-
vida, a quo os homens destn mesma 
goraçfto viram projeetar, dar logo na 
pratica indecisamente os prlmoiros pas-
sos, brotar om seguida como do uma 
erysalida, ao registrar so legalmenfo 
com o capital proseripto do 100 000 
dollars, quo devia depositar em ga-
rantia do seus contrnctos, o eroscer, 
atinai, até ao ponto actual, om quo pos-
suo a enorrao acoumulaçfto do 

133.000.052 dollars, ouro, o em quo, 
desdo o soborbo edifício do granito de 
Broadvvay, dn Nova York, ndequada 
expressão areiiltoctonlca da grandeza, 
estendo os seus negocies por todo o 
orbe, o (piai j á considorn a ICquita-
tiv:i como uma potência financeira su-
porior o como a primeira do todas as 
companhias do seguros de vida que 
existem. 

As coisas sfto grandes ou pequenas, 
pela comparnçfto, o bom pódo julgar so 
a Equitativa, pondo-sc a cm contrasto 
com todas as companhias quo so tóm 
conhecido ató aqui. Grande e olla, nfto 
só pelo desenvolvimento quo tem tido 
o por suas capacidades, como também 
pola utilidade quo presta ao publico 
oni gernl. 

Antes da Equitativa, conliccoram-so 
boas companhias, ó claro, assim como 
antes do Agamenon existiram outros 
barões; porém nenhuma dessas com-
panhias foi nsslgnalada, ao nascor, por 
tfto bons auspícios. 

Estudando-so os elementos (1o êxito 
assombroso quo tem tido a Equitativa, 
verillcn-so desdo logo que a Sociedade 
tovo uma fortíssima base moral. Os 
homens quo a constituíram o que a 
dirigiram entro os oseolhos do começo 
da sua marcha, foram todos do cara-
cter irroprehensivol o flnuissimo, pelo 
que inspiraram o inspiraram grande con-
ílança ao publico. Esta raantovo-so, de-
pois, polo exactissiiuo cumprimento dos 
contraotos. 

13, na vordado, n conducta da Socio-
dado tem sido sompro do opprossfto... 
do aggressfto contra os obstáculos for-
malissimos, rostricções o prooccupações 
quo impediam o liborrimo dosonvolvi-
mento do seguro sobro a vida. 

Assim i quo a Equitativa chogou a 
ser a primeira das companhias do sua 
ospecio lio mundo. Simplificou o con-
tracto á sua mais simplos expressai pos-
sível, eliminando as onerosas cláusulas 
o condições que, antes, em tfto grando 
numero sobrecarregavam as apólices. 
Hoje está reduzido o contracto do so-
guro a esso simplos — pagarei, quo 
so satisfaz á sua apresi ntaçfto, dosdo o 
momento cm quo haja oceorrido o caso 
estipulado. 

A ultima fôrma da apólice (1a Equi-
tativa nfto contém mais que umas cento 
o trinta palavras. 

Como prova do adiantamento colos-
sal feito por esta progressiva sociedade, 
vaJa-80 o seguinte quadro synoptico do 
seus trabalhos, década por década, 
dosdo seu anno inaugural, lSõt), ató 
fim do 1892 : 

tlu IP.",o 
18011 
1870 
ISSO 
1S!I0 
1HI11 
lklM 

ACTIVO 
Dollars 

103.617 
lo.Slo.KJl 
S7.W0X'.' 

lo7.l.'.o.3(lll 
Illl.ai7.7-14 

ir,a.oõo.o,vj 

Dez . 

KXCKOKKTK| HCOUUnS 
hü typo du ! v k u í s t u s 

•1 ojo Dollnr; | Di.llars 
do isr.u I 1141 'mo 

a 1S0II SIU.7.V, i l34.JJ3.nRt 
• 1810 UMÓ4I» IS2351.Tlfi 
» IS8Í1 22.S31.o73 | 03l.ol0.000 
» K-lla 23.71o 447 | 72o.002.473 
i. lhtfl 27.7ll2.llSo [ So4.o01.,V>7 
» lHIli» SI.16a.Hl,-, j 85o.p02.24') 

Nos ultiiuos dez auuos, a Equitativa 
fez inaioi quantidade do seguros novos 
do quo nenhuma outra companhia do 
inundo. Em 1802 fez mais do 2' 0 mi-
mijES iii'. it(ii.LAi;s, o sua renda nesso 
mesmo anno excodcp de lu m i l i i u .s 
pE d o l l a h s , que, uo cambio actual, re-
gula cüruii do 200 Mil, CONTOS. 

Que molhor prova do sua imjisput i-
vcl cxcolloucla púde apresentar a liqui-
latira do quo essa decisiva victoria 
sua alcançada so^rp todas as suas com-
petidoras, em todas as pai tos do mundo? 

CoHvim notar quo a direcçfto desta 
sociedade no Uio do {.i^nciro tem plo-
nos podeios, nfm só para eiiijtlir apo 
licíig sobre riscos acceitaveis, como para 
pagar 03 eiiiistrL>3 quo so dôm, logo 
quo sejam recebidas as provas exigidas, 
sem espora de consentimento da casa 
matriz do S»ova York. 

No Uio do Janeiro tom 11 mesma 
Sociodado uma Filial, rua I" de Março 11. 
I I . cujadirectoria local ó representada 
pelas srs. : 

Barfto uo Simpalo Viainia, diroptur-
presldonte. — Dr. J. M. I.oilao da Cu-
n!',:i, dlrec.tor-consnltor. — Dr. A. A l)o 
Azevedo Boilrú, (|ii'pctor-mcdico. — (.'ar 
los Porolra Leal, secretario. — W. P. 
MasBio, contador. 

A eueuurci;! da Equitativa nos esta-
dos do S. Paulo, Minas, !'ui.in,\ o tio-
yaz, está sob a direcçfto do inspector, 
sr. Felix A, l.sssalle, sendo o oscripto-
rio geral cm S. Paulo, á rua Direita 

Mocóca, 11-12-03. 

Anoei.o Coi.afiohi & C. 

I t e c o n l i c c l t l a 

Depois de uma vida do martyrios o 
do solTrimontos, tfto intensos, que mo 
roubavam o tempo pura ganhai o pfto 
p n n meus filhos, pensando com horror 
na morto, eis-me, graças a Deus, boa 
SofTil do tonturas, vômitos, prisSo do 
ventre, fastio e constantes dores do 
cabeça: nfto tinha um momento feliz 
na vida. 

Busquei recursos módicos duranto 
muito tempo, tudo em vfto; cada vo? 
peiorava mais o mais. Consultando o 
lllustrndo o humanitário inedicj dr. 
Heinzelmann, ora Porto Alegre, re-
ceitou-mo ns pillulas anti-dyspcpticas. 
Desde a primeira doso que tomei «ontj 
melhoras, e continuando a usar estas 
pillulas flquei forro o boa, radicalmen-
te curada de meus soffrimentos. O re-
ferido é verdade, que nssigno, do in-
timo d alma reconhecida ao dr. Hein-
zelmann 

Porto Alegre.—Julia Mello daSilva, 
costureira (Urina reconbocida). 

A' v«i,J3 uns prloclpae* f lî noacius e [arr»-
DoDoiile eu S. Paalo: 

ilWIlll, ífMle t Situo 

I » o e l a r a v ã o 

O abaixo assignado declara ao pu-
blico quo vendeu o seu carro sob o 
11. 8 com 6 eavallos o mais portencos. 

Quem so julgar com direito a re-
clamações, faça-as no praso do tres 
dias, a contar desta data, dopois do 
que nfto sorá nttondldo. 

S. Paulo, 15 de dozombro do 1803. 

José Rumito 3—1 

A v i s o 

Nós abaixo asslgnados doclaramos 
quo deixou do sor nosso empregado 
goronto o sr. Manool da Costa. 

Aproveitando o ensejo, avisamos 
dosdo já quo a firma nflo toma res-
ponsabilidade alguma dn qualquor 
transacçfto quo o mosmo sr. Itzor. 

S. Paulo, 10 do dezembro do 1803 

3—2 Dominoo3 da Costa A C-

I t o l o t i m S o l e r l c o H c n i n -
n n l 

V 0 : 0 0 0 , 5 l u t o g r n e H 
Loteria do Parahyba. Extracçfto, 2» 

feira. 
; i O : O O I > , S i n t e R i - a c o i 

Loteria do Rio-Orande. Extracçfto, 
3»-foira. 

% S : U O O í I n t e t s r a o c i 
Iiotoria do Paraná. Extracçfto, 4» 

feira. 
I S l O O O . S i n t o f j i - a e s 

Lotorla do Espirito Santo. Extracçfto, 
4 a feira. 

K O i O O O l I n t e g r a c a 
Loteria da Buhia. Extracçfto, 6" 

feira. ' 
W U s O O O i S l i i t e g r a o n 

Lotorla do Sergipo. Extracçfto, 0» 
oira. 

: t O : ( H ) l > , ; i i i l o ^ i - a o n 
Lotorla do Parauá. Extracçfto, sab-

bado. 

Iíeraettem-so bilhetes do qualquor 
loteria, para o interior sem comiuissfto 
o livro do porte do correio, podidos 
suporiores a ÜOSOOO. 

CASA LOTERICA 

2-A — Largo do Rosário — 3-A 

Caixa postal 223 

T o 1 o g r a m 111 a a Manga 

Gaspau Manoa 
S. Paulo 

G r c i n l o t i o O01111110 r c i o 

d o M . I * a u l < > 

ASSEMULÉA GERAI. OIIDINA1UA 

à.* convocação 

Dg ordem do Cidadfto Presidente, 
sfto convidados n reunirem-so em As-
sombiéa Geral, domingo, 17 á 1 hora da 
tarde, todos os srs. sócios quites, para 
tratar-so da moema ordem do dia já 
annunoinda. 

Secretaria doGreraio do Coinnierclo 
do S. Paulo,12 do dezombro do 1893. 

4—4 O socrotario, F. Bastos 

A ' p r a ç a 

O abaixo assignado doclara quo nada 
deve ás praças commerciaus com quom 
tem tido relações om virtudo da plena 
quitaçfto Urinada porsous ox-credores os 
srs. Alves, Pereira & C.. Parada,Nuno 
Alberto A C., Novos Guimarftos & C. 
o Gonçalves Pinto & C., quo lh a pas-
saram oin I o do dezembro- corrente; 
todo aquolle quo so julgar credor so 
entenderá com os citados srs., consi-
(lorando-mo dosdo j á dosouerado de 
qualquer responsabilidado, o para 08 
devidos effeitos passo o presente. 

Porto-Ferreira, I o do dezombro do 
1808. 

3—1 Francisco Coutinuo 

S l c i m i i i a r i o T C p i s < ' o p s i l 

Communico aos pais dos nluninos 
desto estabeloeimonto quo, nu dia 20 
do corrente, ás 5 horas da tarde, roa-
lisar-se-á a solomnldado da distribui-
ção do prêmios, á qual presidirá S. Exc. 
Revmo. sr. Bispo Coadjutor. 

Ficam, pois, convidados a assistirem 
a esto acto o a retirarem seus filhos 
110 dia 21, om quo dover&o vir ou 
mandar buscal-os. 

Continuam a pormanocor no Semi-
nário os alumnos quo tém <|e prestar 
exames na Academia, podendo, porém, 
retirar so, so lõr esta a voutado dos 
paia. 

S. Paulo, 10 do dezembro do 1803. 

O Heitor, 
Mossçsiioit João Soares d o Amaju I . 

-.1-1 

S ã o K i : i i ã i ) 

Dr. J. V- Netto Î emo, aonio eorres-
pondonto da Sociedade do Medicina e 
Cirurgia do Rio de Janeiro, ex-infer-
no da Faculdade dc Medicina o do 
hospital da Brigada Policial da Capitai 
Fedpral, oqm froquono|n dos hospitaes 
de Paris o Algor, põe seus serviços 
medico-cirurgicos á disposição do to 
das a^ pessoas quo delies queiram uti-
lisar-ün. 

S. Siinfto, 2U do novembro de 1803. 

ESCRIPTORKJ Dli ENGENHARIA 

iie 
\il<)i i i4<) W o o d l e y ( 1 . 

Engenheiros architectot 

Encarregam-ss de todos os trabqilios 
concernentes á sua prollssfto. 

Preços modicos. 
Rua do Coiumorcio n. 20 (sobrado). 

3P-2I 

O d r . l l i i n t u l i - o S|i-Í«HU 

MEDICO E Ol-priAIlOR 
Communlca ao publico quo so inu-

dou do Santos, tendo fixado rosldencia 
o consultório nesta capital. 

Dedica-so mais a^puciulincnte ás mo-
lostirui de senhoras e crianças, ás mo-
léstias venereao o febres em geral. 

Consultório o residência: rua Di-
reita n. 23. 13-10 

I t i i u c o <!«• H a u l n n 

ASSEMULÉA GERAI. EXTflAOKDINAIlIA 
.'f. a convocarão 

Nfto tendo comparecido numero suf-
ficientc do aeaionistas para eifectuar-
so a assombléa geral extraordinária 
convocada pola 2." voz para hoje, con-
vido novamerito os tis. Aecionistas a 
rounirem-60 no dia 20 do eorrento, ao 
meio-dia. no saifto do Biuco, á lua 
Quintino Bocayuva 11." 43, afim do 
tomar conliecimento, discutir o votar 
a proposta da direutoi ia, que Importa 
a reforma dos Estatutos, do accórdo 
com o artigo 21 da Lei 11.» 183 C do 
23 do setembro desto anno, o proco-
dor-so á eieiçfto dc um membro da Di-
rectoria, que pediu exoneração. 

Do conformidado com o artigo 131 
§ 1." do Doe. n.» 4:li do 2 do julho 
do I8Í1I a assombléa quo bo constituir 
om virtude desta 3.» convocando, deli-
berará qualquor quo saja 3 SOIlima do 
papitai representado pelos Aecionistas 
prusontes. 

Contiiiftam suspensas transferen-
cias do aeções ató ((liando so offectnar 
a assembléa n'octa data convocada. 

Santos. 12 de dezembro do I8D3. 

Polo Banco do Santos. 

José Azureji Costa Ju.yior 

(ató 3fj Vico Presideoto. 

A.N NÚNCIOS 

A LUQA-SH uma sala grande, mqlto 
limpa, á rua do Santa Tiicreza. 12. 

3 - 2 

A F1NADOR—Hyppolito Vnnnier, pia 
•^nistu, uoqoerta o alfua; espoclulldar 
dc em concertos do machinas de pia-
nos: rocadqs na rua Josó Bonifácio 
n. 11-A. Artcndo a chamados para 
fóra. 3—3 ESÇRIPTORIO — Para medico ou 

advogado, aluga-so á rua 15 Ko-
vombro, 11. 

MACHINISTA—OfPorepo-so um mui 
to habilitado, para trabalhar na 

capital ou no interior. 
Inforniacõos na Avenida Rangel Pes-

tana ns. 120 ou 1'Í7. 3—1 

PRECISA SE do uma criada o niai. 
um menino para lavar pratos, á 

rua do Santa Epliigonia, 3—3 

PRECISA-SE de um bom cosinheiro 
no Grande Hotel Jntornacional, rua 

do Comiuercio 11. 17, sobrado, 3—2 

MADEIRAS 
Em virtudo do grande augmonto do 

fretes pelas tarifas movois (ias Estra-
das do forro, 

I t O H o l v o n i o s li<Iti!dnr 
o nosso nogoulu do madeiras o ofici-
nas de Carpmtaria a vapor, vondendo 
todo o nosso deposito do 
I f a t o n t O f 

1 ' o r t u n 
.liiiioll<«n 

C i i l x i l l i o s 
G u a r n l ç õ e K 

J % i t H o : i l l | i » i 
F o r i - Q * 

Tildo apparelhado c prompto; beni 
assim: 

Vigamento do peroba, eoiieciras do 
3ii)ri|)A, cahrinva, jequitibá, piniiosae-
00, Riga o americano. 

Tudo a preços sem competenc!a pa-
ra liquidar. 

Embarca-se para qualquer parto do 
Estado. 

AXUISrtSON, SOTTO M\I(JR & C. 

íi—Largo da Matriz Nova—% 

« J u u i j i i i i u » 80-15., , 

PRIMOROSO LE ILÃO 
V n l c o o n i seu ( [ o n e r o 

Lindos o raros nrtofactos, obras d'urto, 
constituindo riquíssima colleoçfto do 
finos moveis do luxo, para 0111a-
montaçfto do salões nobres. Grando 
copia do enfeites o peças raras do 
subido gosto o valor artístico. 

J , A . L E A L 
For ordem e conta dc uma casa im-

portante da capital federal, venderá 
em frvic» leild), para liquidar 

Quarta-feira, 20 do corrente 
Ao meio-dia 

5, RUA 0 0 BARÃO DE ITAPETININGA, 5 

A r m a z é m 

( j un to ao viaoucto) 
A rica e variada collecçâo dc finos 

moveis, ornamentação e objcctos de 

luxo 

C o i i H l n i i i l o « I o ( s e g u i n t e : 

Paros do ricas convorsadciras guar-
necldos do bronzo, douradas a fogo o 
estofadas de pellticcia; soberbo pon-
tcador oriental com doce! do soda da 
índia o cadeirinhas douradas; lindos 
porta-bioclots do pau forro com em-
butidos do marfim o madroperolas; co-
luuimis com estatuetas do bronze ar-
tístico o alai)astro; collccçfto do éta-
góres dourados; ricos biombos coiu 
espelhos decrystal bisoutados ; grandes 
medalhões africanos, do bronze, em 
alto relevo; ricas secretarias para so-
nhoras; grupos do polluceia, alta 
phautusia, para saifto; polles do ur-
sos, lobos o tigres roaes do Bengala ; 
completos faquoiros do nickol 0111 cai-
xas; c a d o l r n s I t u p e r a t r i x , 
<| i io | i o r l e i n < - o i - » m st W . 
A l . a i u i p e r u t r i x < l o l i r a -
n í í ; | i : ' í i I o h < l e l l n : > p o r -
c e l a n a < l e flsix*, < l o u s o 
d e » . .11. o a r . I » . 1*0-
í l r o Z I ; ricas telas o finíssimos 
quadros a oloo ; grande eollceçfto de 
vasos do porcolluna o enfeites chi-
nozes; ternos o gunrnlções do tina 
porcollana para toilettes; lindos II-
coroiros do crystal em caixas do chnrfto; 
ricos espelhos do crystal bysantino 
á phantasia; ternos estofados do car-
valho o nogueira, guarnocidos do cou-
ro da Rússia o pellucia; cadeiras trian-
gulares douradas, ultimo systoma ou-
ropou; elegantes banquliihos do clia-
rfto para intorvallos; mimosa roleta 
com sois jogos diversos, para diver-
sões familiares; lindas jardineiras o 
uquariiDiis com pedestacs; pendants 
estofados do seda o vclludo, com ri-
cas nimofudas bordadas para noivos; 
grandes tapetes avoludados o aeol-
clioados; elegantes mosinlias para ccn-
tro o ditas para jogo; chaises-lon-
gues o cadeiras para viagem; jarrõos 
do Uaccarat o Sèvres o estatuetas do 
aiabastro; jogos de fluas cortinas de 
guipure para jancllns: pares do escar-
radoiras do llna porcellaua: collecçfto 
(1o lindos quadros chinozes, ditos em 
relevo sobro bronzo o madeira; ricas 
peças do crystal douradas para centro 
do moza, com frueteiras o lloreiras; 
ropuchos do moto contnuo com aqwt-
riums[ lindos sorviços para geiados; 
machinas para lavagem do cabeça; mo-
dernos lampeões para saifto, com jar-
dineiras o estatuetas, toloscopio furte 
com collecçfto do vistas; esteiras da 
índia, cantoneiras, porta-jolas o gran-
do quantidado do enfeites do bisquits, 
porcellanas, faianças o torra eotta. 
1 ' i k I o n o v o , r i c o , c l o ( j t < n -

t o o p e i - f o l l o 

A V I S O 
O saifto estará om oxposiçfto com 

franca entrada aos srs. vlsitant03 un» 
dias 18 o 11), das 8 horas da manlift 
ás 5 da tardo. 

V o i u l a * a o c u a l u r l a n ç o 
« I I I l « t í l n o 

Quarta-feira, 20 do corrente 

Armazém junto ao Viadunto n. õ 

PELO l e i l o e i no 

J, A. LEAL 
BOTiCAS DOMESTICAS 

d o 

S C I I A U M A N N & M E I S S N E H 

l k : « r a l i m o i i í m f a z o n « I : « » 
e i i n a n i l o h í i i i i I o , o u f e r -
i i i e i - i i i x e e a m i i * i>a i- l i-
e u l a r e s * 

Contendo os medicamentos mais usa-
dos o necessários cm tabloides compri-
midos, dosados para a appücaçfto im-
mediuta. Reúnem comniodidailo p eeot 
noiuia, o sfto ipdi>P< nsavcis pnra todos 
quo residem distante do uma pliarma-
cia. 

• t e m e i t o m - H e p i - o w p e -
< ; ( o h á « < | u o o » 
p e d i r e m . 

A' vonda nas drogarias o no Depo-
sito Central, á rua do Coiuiuureio, 41. 

S. PAULQ 

H> VOtà AK»<»S 

Drs. Estevam de Oliveira 
A R T H U R C A R N E I R O 

tíua m dc Novembro, n. Hf 

Dia 11 íis J lioms da tardo. 

8 0 - 1 3 . . . 

Bitter Russo 
Legitimo, só son-
do vendido por 

Rüilollo Wahnschaf íe 

10—ft... 

C O A L H O 
M A n G A D H T I I U I . I . V 

Liquido o seoco, em pó ou om pas-
tilhas, indispensável para a fabrii-açfto 
do queijo.;; eadu vidro traz a diro-
eçfto para o uso, o a nossa marca re-
gistrada Estreita (em circulo encarna-
do) Magalhães, Lucics & Comp., sue» 
cot>8nres (Iç jíhingtlhoefer iSs Oomp., 
Rio do Janeiro, uui.-.os importadores. 

AVISO. — Esta arTeditada marca do 
coalho de invariável boa qualidade, 
cuiiiarmo a oxperlcncla do mnls de 
quinzo aunos, o do cfTelto soguro e 
vantajoso no uso, como prova o gran-
do o sempre crescentu consumo era 
todos o ü centros agrícolas do paiz, 
acha-se á venda em todas as casas 
do interior. 

C4NMNHÀ .SUPERIOR 
Vendera 

C a r l o s . l o p p e r l vV C o m p . 

no sen doposito A 

ltua do Gazometro, ItC e 118 

PAULO OTTO B AREÍRÉ 
Do volta da Euiopa continúa a iec-

cionar canto o piano. Recados nas 
casas do nuisb-a o na rua dus Uuaya-
n»*es u. 14— M . n 

SERRARIAS A VAPOR 
Vondo-so por preço muito razoavol, 

o cm condições muito vantajosas, duas 
serrarias complotns para lonha o ma-
deiras do construcçfto, conipreiiendenilo 
nesta venda 3 sítios coiu cõrca do 145 
alqueires om torra e boas mattas, tudo 
muito proximo á Capital, llm grando 
terrono com a aroa do 2 alqueires ora 
quo está assentada uma das sorrarlas, 
á margem do uma linha ferrea, o uma 
casa nova coraospaçoso torrono, juneto 
á Estuçfto do Norte, servindo do depo-
sito para os materiaes. 

Quom pretender, quolrn dirlglr-so 
por carta á caixa do corroio, 171, ou 
pessoalmonto á rua do Coiumorcio, 60, 
cora o sr. Sarrat. 3 — 1 . . . 

Leilão judicial 
DE 

m o v e l H i i o v o h , l i m l r u -
n i e n l i H e o i u p l e t O M d e 
e n K o n l i n r i a , - v i n h o s (I-
i i o n e n i a H m i s c o m o s e-
j a m d e I r l g o e t o m a t e s , 
l o u ç a » d o ( l i l l ' e i - c h I o h 
< p i : t l i « I a < l e s , p : t i - i i j : i n l a i -
e a l m o ç o , l i e i x l i i l o l u -
í t l u z n , o t e . 

M. DB ALBUQUERQUE 
(Escriptorio Rua do Carmo, N. 17, 

Telephonc llti) 
Com alvará do nuctorisaçfto do mo-

rotisslrao dr. juiz de direito da .'.'» va-
ra commercial fará venda 0111 lelltlo 
para pagamento do credores da massa 
fallida do S i l v a 4V C a r n c l i - o 
do restante dos moveis quo so acha-
vam na Alfaudega. 

T u i l » s e r á v e n d i d o s e t a 
a m l i i l i n a r e s e r v a . 

A' RUA DO CARMO, 31 
ás 11 liã da manhã 

Quarta-feira, 20 do corrente 
40 o tantas dúzias do cadeiras com 

o sem palhinha, ditas altas para oroan-
ça, ditas com rodas de metal, e s e a -
d a s americanas do abrir, do 3 a 18 
degrAos, guardn-louças, armários, com 
modas com 6 gavotas, pondula Ingleza, 
camas francezas do 4 a fl palmos, 
r i e a e e l e f a n t e a r m a ç ã o 
e n v i d r / i ç a d i i , própria p a r a j o-
l s»s , l l ô r e H ou mesmo para fazen-
das o armarinho, rico berço para 
criança, camas paru ditas, caixas com 
massas Uo toinato, ditas do macarrão, 
ditas com lasanha, ditas com Ictria, 
caixas com vinho do Porto, ditas com 
cognae, sorviços de porcollana pura 
jantar, ditos para almoço, uma mesa 
de mogno, clastica, do oito pernas, otc. 

Quarta-feira, 20 do corrente 
A s 11 horas e meia da manhã 

A ' r u a d o C a r m o , I 
I'EI.0 I.EILOEIUO 

M . d e A l b u q u e r q u e 

J ogos de rodas 
Vendem-se dous jogos do rodas, do 

forro, quo foram do ura locomovei, 
ocom os compotentes eixos lança. 

Cartas esta rodaeçio com as Ini-
ciava C. R. P. 

Eormicida 
ESCKIPTOUIO 

l t u s i d a K x p e r a a ç a , 31» 

Continuo a receber qualquor pedido 
o encommenda da acreditada Eormici-
da Paulista, puro sulphuroto de car-
bono, da importante fabrica do Sfto 
Caotano, scra perigo do falsificação, 
muito bem ncondiclouado o por preços 
os mais reduzidos, 

YIRGINIO LE REZENDE 
W. I M Ü L O 

Rua da Esperança, n. 10 

HO—L'8 

(ti» « I r . ( í ü v e l i - . i C l i i l i a 

6 encontrado em t eu escriptoi io me-
Jdico, rua Josó Bonifácio, (i da l ás 

horas. Residência, 37. ma dos (Jua-
lyanazos. Teleph. n. sul . 

S t r I t e n t o * * e r r : » z 

Residoncin, rua do Gazomotro, 4 
Escriptorio, 11, rua Josó {lunlfacio 

da H A i hora. Telenh. n. 

PENSÃO DO CüüiriERCIO 
n u a t i u M . t t i M i i o , r 

BOBRAUO 
Esto importante estabelecimento aca-

ba do passar por grandos reformas o 
6 hojo sem duvida alguma o primeiro 
posto gênero em H. Paula. Possue 
apusentos mobilindos com todas as 
cummadidados, prnprlos para famílias 
o pessoas do tratamento. 

Aproratam-so banquetes, ccias o ltin-
chs. Eorneco-so çanaiín para fóra o 
roçehoid no piinsioniilas o passageiros, 
Coinidn a toda hora, 

Uarunto- íe o maior así.elo o prom-
ptid&o no serviço. 

I * e n s i i o <l>» ( " n n i i n e r c l o 
Rua dr, S. Vento, ÍH, Sobrado 

(centro d« cidade) :IU—17 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Veinle-se um lindo lorreno 

com 52 metros para a rua 
do Bollo Orionlc c fiO iiic.lros 
para a rua Mi!ler. Tem algu-
mas rasas e está rendendo 
200S000 mensaes. 

Kslc terreno faz esquina. 
' 1 ' r n t u - s e r u n < l e H . 

S t e n t o , :><>. 

CASA OONZALEZ 10-2 

DU 

T l i e o d o r o C o n l e s 

Para as festas de Natal, Anno Boin, 
o dia dos Reis, recebi um grando o 
variado sortlmento, como eonfeitos, dft-
cos para arvores de Natal, hombons 
fondants, pralines, caixinhas do phan-
tasia o muitos outros artigos proprios 
para presentes. 

litia Direita 

WIÀ6NÍS16 F i Ü ! 
DE 

A . M I : M ) O \ < A 

n * 

u» 

Corrige a aecidez do estômago, a 
irritAç&u dos intestinos, regulai isa a 
iligostfta o previno colicns. 

Em preço o era qnalldado, ò prefe-
rível a qualquer outra. 
Vende-se em todas as pharnuicia» a 

drogarias. 

DEPOSITO 
J A C A R E 11 V (Estado do 8. I nulo) 

10-10 

JOCKEY-CLUB 
u i i 

Paulistano 
1» I » A I « I C O - EXCELSIOR — P r ê m i o s : r O O < 3 a o 

1 1 1 ) , ) a o I t i n l n n c l a : 1 . 5 I O m e t r o s . 
I » o 

ANI.MAES PESO 

1 Arnck f>2 kilos 
• Marcial 02 
2 Vaudinha 64 » 
S Ary &i » 
> Arina b t » 
4 Arauto 6á » 
5 Corytiba 54 » 

PROPRIETÁRIOS 

C. Marcial 
.. *. * > > 

C. Concórdia 
. . . . Cândido Egyilio 
. . . * * * 

. . . . J.Cuatomnzim Nogueira 
C. Oriento 

C R I T E R l l I M — P r ê m i o s : a o I » e 
3 -20,5 a o O I s L a n e l a : l.<SOt> m e t r o s 

1 S. Silvestro 52 kilos Santiago Viiiaiba 
2 Katllna 60 » Raphael do Barros Pilho 
3 Vivandoira 60 J . Guatemozlm Nognolra 

I * , l i I * I C < » - M U N I C I P A L M ° ) - i * r e m l o s : « : I i O O , S a o I " . 
Ü O U Í a o e v : ; o , S a o D i s t a n c i a : V . O O O 
m e t r o s . 

1 Zut 62 kilos C. Concordia 
i Theresina 60 » Carlos Coutinho 
i l Uonjnn 52 » Francisco A. Moreira 
4 Gladstone 62 • L). Ilodolpho Poria 

8* A I S SCO—JOCKEY-CLUB — t * « ' e m i o s : I i » 0 0 < S a o I - o 
S ^ í » , ! a o » — l > l H t a i i < - i a : « . O U O m e t r o s 

kilos Carlos Coutinho 
> > » 

» F. Alves Moroira 
» Cândido Egydio 
» J . Uuatomozim Nogueira 
> C. Vicontina 

1 Rayon d'Or 5:1 
> Tlioresopolls 53 
2 Seronia 53 
3 Evian .'i l 
4 Bruxa õ'i 
6 Biitz 55 

I ! ° 1 ' A H K O - H1PPODROMO PAULISTA - P r ê m i o s : 
B : O O O . S a o I * e V O O . S a o » - - U l s t a n c l a : I . J I O 
i n o l r o s 

1 Poker bii kilos C. Marcial 
i lloriuit 50 » C. Concordia 
3 Judoa 62 » Uaphael do Barros Pilho 

<*» PAItRO-VFLOCIDADE— l»romlos : M O O S s»o I- o 
K t « » , ü a o — I > l s t a n e l a : 1 . 4 K O m e t r o s 

1 Pavano 
2 Maipú 
3 Farruko 
4 Mossina 
5 Ol jmpo 
• Troeadoro 

50 
6 0 
52 
52 
51 
56 

kilos C. Concordia 
> Carlos Coutinho 
» Rapliaol do Bar ros Pilho 
» Cândido Egydio 
» Ecurio Dauüy 

P A l t í C O - C O M B I N A Ç Ã O — P r ê m i o s : H ( M 1 5 a o » • 
e 1 0 0 . . S a o « — D i s t a n c i a : I . I U O m e t r o s 

1 Marcial.. 40 kilos C. Marcial 
» Leida 47 > » • 
2 Santa Pé 40 > Santiago Vllnlba 
3 Drolichon 50 » Raphael de Barros Pilho 
1 Magdaiona 48 » P. V. do Mello 

• " " o r l a i t s ; s i i l i h i u l o , l ( > d e d e z e i n l i r o , a o m e i o - d i a » 
n a s e c r e t a r i a d o 12 lu l> . 

O 2o secretario 

JOCKEY-CLUB 
F r o j e c t o d s i n s c f i p ç ã o p a r a a 4 0 . a c o r r i d a a r e a l i -

s a r - s e n a d i a 2 4 d s d e z e m b r o d e 1 8 9 3 s n o H : p -

p o d r e m o P a u l i s t a n o . 

1.° pareô.— JOCKEY-CLUB —Animaes fie qualquer paiz. 
Prêmios: l:2ül)Jao 1." e 240S ao 2-. Distancia: 2.().">i> 
metros. 

2 . " [ ' a r e o . — I I I P P O D I I O M O P A U L I S T A N O — \ n i m a e s n a c i o -

naes. Prêmios: 1:0003 ao i. ' e 200$ ao 2." Distancia: 
1.710 metros. 

3V parco.—CIMTEK1UM—Animaes nacionaes de annos. 
Prêmios: 700»ao 1." e 140á ao 2". Distancia 1.200 
metros. 

paroo.—EXTHA— Animaes tio qualquer paiz não ins-
criplos no parco Jnkoy-Club.Premios: 1 : 0 0 0 » ao 1.° 
e 200S ao 2.° Distancia: 1.609 metros, 

pareô.—EXCELS10U—Animaes nacionaes que não sejam 
ile sangue puro. Prêmios: 7003 ao l." e 1403 ao 2." 
Distancia: ) .750 metros, 

parco.—CONSOLAÇÃO—Animaes de qualquer pai/, que 
não tenham ganho este anno. Prêmios: 8003 ao I.* 
o 1003 ao 2." Distancia : l.000 metros. 

A iuscripção encerra-se na segunda-feira, IH de dezembro, 
ao meio-dia, na secretaria do Club, rua 15 de Novem-
bro, n. 38, 

0 2." SECKETAIUO 

R. de Aguiar. 

0 . 

HIPP0DR0M0 SANTISTA 
P r o j e c í o d o i a s c r i p ç ã o p a r a a 7 a c o r r i d a a r s a -

l i s a r - s a n o H i p p o d r o m o S a n t i s t a e m Z i d a 

d e z e m b r o d e 1 3 9 3 . 

Pareô—ANIMAÇÃO—Animaes de meio sangue. PremijS: 
4003 ao 1." e 803 ao 2." Distancia: 1.000 ineiroi. 

2.° Pareô—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz que 
não tenham ganho C3le parco. Prêmios : 5003 ao .* 
e 1003 ao 2.° Distancia: 1.500 metros. 

3.' Paroo—IMPRENSA—Animaes de meio santr/áe que não 
tenham ganho. Prêmios: 4003 ao l . "o 803 ao 2.° 
Distancia- 1.200. metros. 

4." 1'areo—5 DE NOVEMBRO—-Animaes nacionaes. Prêmios: 
5003 ao 1.' e 1003 ao 2.» Distancia : 1.(100 metros. 

5.* Pareô—HIPPODROMO SANTISi A—Handicap de limites 
entre 50 e <12 kilos. Animaes de qualquer paiz. 
Prêmios : 7003 ao e 1403 ao 2.°. Distancia: 1-.750 
metros. 

As insci'lp<;rtes encerram-se na terça-feira, 10 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde, na Secretaria do Clul», rua 25 
de Março, 37. 

O Secretario 
V . V i c e n t e C v ^ i l i o 

A r a r a q u a r a . 

L A R A M â G A L H Ã E S Sc F O Z 

C A S A B A N C A R I A 

DeRcontnm titulo» sobro as praças do I * m i l o , M a a t o s o W l o 
d e . l a n e i r o . 

Baccam sobre qnalquer daqnella* praças e sobro as prlnclpapa cidades 8 
villa» d» 1 ' i i r t n g i i l , l l e s p i m l i » u I t a l l u . 

Uncarregani-HO de comprar o vender fazendas, codas u tiiulníi d« Bati o» 
e Companhias, bem como do proiuovvr cvbrat-.ça d" uividau, mediante módica 
couiniissfto, 3U—1? 



O COMMEHCIO D15 S. PAtJT.O 3. 

Dissidentes Carnavalescos 
Orando* Filhos da Folia, liojn Domingo, 17, grando reunlfto, para vos 

Orientar, das grandes estartogicas V para a chapa da dissidência, em :tl do 
dozombro 18U3 Í? I I O no grando salão da rua S. Bonto. 0, ás 10 horas 
da manhil. 

Viscoudo H a n n r n » 

S I í r í l f r G J R & f f i S s l iTiT-E-CIPiAISS 

LOTERIA DA BAHIA 
A mais nórla o ini|iorliinlo do I i r u H l l 

EXTBACÇÃO I)A 1» SI3RIB L)A 32» 

e r r a . 2 1 c i o c o r r e n t e 

O agonto das loterias da Bahia chama a attenvfío publica para o plano 
dosta lotoria, um dos mais importantos das loterias do Brasil. 

Unlca lotoria quo tom o prêmio integral do S » 0 : 0 0 0 > 5 jogando 
25.000 bilhotos (lo preço do KÍOljO cm décimos do H00 rúis. 

O quo ó n lotoria da Bahia todos o sabem : uma instituição séria & qual 
prosido a maior tlscallsaçtto do publico o do governo do Hstado. Em 1 annos 
do gloriosa existência nunca houve unia sé ruclamaçílo do quom <iner quo 
soja pois o procedimonto dos encarregados dosta lotoria é pautado pola ho-
nostldado o a mais llol obsorvancla do sous dovoros para com o publico o 
para com as lois do lotado. 

A lotoria da Bahia é a i i n i c n quo em menos do 4 annos tem pago 
om prêmios muis do i l u / mil c o i i I o h «In rói». 

QP» . (^f )Oc t i i n l eg r ao9 . A 85» o 30» lotoria, plano do 15.000 bi-
• W vSJ i ho tp j , c o m :jooi prêmios serio extruhidas om 28 de 

dezembro corrento o l do janeiro proximo. Além da surto grando tom prê-
mios de 5:000$, 2:000$, l:000t o outros menores. 

0 /~\03 i ' n l c ! < r a f ' B ' novo plano, 2» serio da 32» oxtracçfio em 
J U . U U U q ^ , , ( i 0 juneiro. 

Esto novo plano tom sémonto 25.000 bilhotos o nüo existo em parto ai-, 
guma do Brasil loteria quo com tfto pequeno numero do bilhetes <10 uni pro 
mio de 60:000$ integraes. 

OS BILHETES DAS LOTERIAS DA BAHIA 

oncontram so ft venda cm todas as localidades do Brasil c especialmente 

em casa dos srs. 
IkolivaaM IVunoN & O. 
-Oulio . i i i t i i i i e n « lo Abreu 
<à»H|» t i " M a n c a 
Anli.nio «l«» Hiiiit|»ii<> Coelho 

BalDaarí 
I L H A D E S A N T O A M A R O 

(tXimicipio <l«i Hiintow) 

F.slc estabelecimento, único no gênero no Brasil situa-

do barra fóra e a 50 minutos «Io Santos, está funccionando 

com regular idade o alli encontram as famíl ias e mais visi-

tantes lodo o conforto constanle de excellente a l imentação, 

magníf icos e arejados quartos, banhos quentes c frios, banhos 

de mar , salas de jogos, bailes, ele. A empreza aluga lamltcm 

clialels isolados do estabelecimento, onde cada u m pôde ter 

economia própria, caso não queira servir-se da a l imentação 

do l lo le l . 

O c l ima , pela posição da I lha que lem a sua frente para 

o mar grosso, ladeado de montanhas, é o mais saudavel que 

se prtde desejar c isemp^o de qualquer ep idemia , estando 

servido a agua enca iada em todas as casas e com serviça 

completo de exgottos. A i l lu in inação da povoação e das di-

versas dependencias do estabelecimento é feita a luz cleclrica. 

A viagem é feila em vapor c linha ferrea, part indo de 

Santos diversos vapores d iar iamente o em correspondência 

com os Irens quo partem de S. Paulo ás 7.20 da manhã e 

2.35 da tarde. 

A (liaria do Hotel 6 de I-23000 por pessia. Os pensio-

nistas pagam por inez 2 5 G S O O O . 

{'ara mais informações diri jam-se ao gerente do Hotel. 

Santos, caixa do c rreio n . 80, ou cm S. Paulo na Compa-

nhia Centrei' Paulista á rua Marechal Deodoro n. 7-A. 
__ 10-1 

LIQUIDAÇÃO 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

IIAIIUM, CANA8ITII4H, do sola, do zinco, 
chagrin, soulllóos, do couro com pollo c lisas, do todos os tamanhos. 

Vassouras do piassava, de palha, para varrer, para tlnaa. etc. 

B R E V E M E N T E 
reapparecerá a conhecida e afamada C E R V E J A 

F A Z E N D A S A G R Í C O L A S 

M I R A N D A J Ú N I O R 
Açoita para dispor fazendas agrícolas poqnonas ou grandes, sendo do 

café o canna o do criar. I Jú informares das c|uo tem na sua agencia a todos 
os srs. interessados. Tem correspondonto em 8. Paulo o Uio de Janeiro. 

Escriptorio na rua de Francisco Ulycerio, 21 B 

A N T A R C T 
5 í—14 

Loteria d§ Espirito Santo 
INTECIt \ES 

1 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

por 2SUO!) INTEfiRAES 

N O R T E ' 

Vinhos genuínos /V 

cio Douro, os mais 

puros que vêm ao 

mercado, são os des-

ta Companhia. 

ais r f 1 # # > 

% Vinhos genuínos 

a 
" I r " a — 

• a a m m B m a m a a 

1-3 3 9 3 0 

I w [ s 

... I ) 

( V \ / > " 

Y 

rm!o Douro, os mais 
> 

puros que vêm ao 

mercado, são os des-

ta Companhia. 

E N C A S C A D O S : 

¥ J Í M I S M m v a s s u a s s . 
ENGARRAFADOS: 

I 

• n u n e s r a 

VINHO ENGARRAFADO: 

\< J E r f i ü m © C 1 A 3 R 2 S V 3 8 . 

! O M l S i L H - O ^ R ^ í í í s F f - O D I S M I E 2 A 22 

M W S C A T E 2 L , M A 2 j * ¥ A 2 I Í A » j- M A S 2 T S E M , 

Rogamos aos srs. consumidores o ohscf]uio de inuti l isarem os roíulos das garrafas, afim de evitarem que 

estas sejam aproveitadas com os rotulos da Companhia , para vinhos falsilicados. 

Todas as rolhas téin a marca da Companhia . 

T o d o s om n o s s o s v i n h o s < ' i i<-o i i t ra i i i-sc á v e n d a m i s p r i n c í p a e s c i i s n s <lc S a n t o s , S . 1 ' a u l o , C a m -

p i n a s , A m p a r o , l t i l i c i r A o - 1 ' r ^ l o , I . i n t e i r a K i o - C l a r o , l*i i>a<> i(;al>a «• l l r a< j a i i < ; a . 

Únicos Agentes no Estado de S. Paulo 
i - ^ e ã o c i e J M o u i - a C . 

S A N T O S 

iíO—2õ. 

«Ia í>> loteria, <|iiartu-!*oli'a, VI» «Io < oi'roiito 

Chama-se a attenf&o dos srs. cambistas do interior, para osta loteria, 
pois é uma das melhores, já pelo sen bem orgauitado plano, já polo prompto 
pagamento do sou- prêmios. Os pedidos paru esta loteria devem sor dirigidos 
ao abaixo assignado, acompanhados do suas importâncias. 

Reiuottem so bilhetes, nfio sé desta como do todas as lotorirs o<istente.s 
na Republica Brasileira, para fura, sem commissao o livros d l p< rte do cor-
reio, sendo os pedidos superiores a üotO*)". 

Casa Lote rica 
2-A LARGO DO ROSÁRIO 2-A 

2 » ' P A ' U L - 0 

C a i x a |>os i a l , Endereço telegraphico M a n j a 

Oaspa»» ítfanga 

I t o 

E x í i n c í i » C o n a r c - s s o G l j f m n a s t i c i ) P o r t u g t e z 

K<la cominissao, tendo terminado o seu mandato pola liquidado do «xtineto 
Congresso Gymnastico FortugiWü. julga ter satisfeito todos os compromissos 
que coutrahiu para desempenho densa mandato. Entretanto, so houver iiuem 
se julgue erodor da comniissao, queira apresentar sua conta ao thesmroiro 
ú rua 15 do Novombro, I J, para ser tomada ora consideração. 

S. l̂ aulo, lõ de dezorabro do 

A coramlssfto: 
Joio Pereira da RocnA 
Ai.qusto Peueiha de Andrade 

- - Astoxio Pereira Borges 

Marianna 

o R e s t a u r a n t 

Serviço perfeito a preços moderados. Os bonds a vapor partem do 1 _! 
cm 11j hora do S. Joaquim e ha bonds que partom do Mercado Urande. 

B I C A R B O N A T A D A — S O D I f A — L I T H Ii\I(l\— GAZOSA 
Janeiro de 1879 

s riu-, e ua 

o.iio ACCA 

iis principios 

Espanadores, escovas do roupa, lavatorios, torradores, fogõos economicos, 
raartoilos, fochoe, ferraduras, etc., etc. 

Von(lnin-«e ti rua <lo Cnrino 11. 7 por 
rndn/.liloH » «llnhoiro » v I h I » . 

p r e ç o » 
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PIMENTEL & SOTTO 
ÚNICOS IMPORTADORES RUA DA ESTAÇÃO, 51-A 

HlICCnHHOHEH DE 

B O R & E S , P I M E N T E L l P I S E S 

Cuidado cora as imitaçOes 11 Olho vivo com os falsificadores ? ? que qne-
rora se aproveitar da grando acceitaçSo quo tom tido esta marca do cognac 
para assim illudirom os consumidores, nprosentando gonero ordinário, do pa-
adar dosagradavel o nocivo & saúde. 

C u l t l a d o , n e n t l d o , o j c n n t e l l u c o m om ru lM l í l -
e n d o r e » 90—ld . . . 

COM P A N I I I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel de Cayeiras 

d e p o s i t o n a rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T e l e p l i o n e n . 5 3 0 

PAPEL em balas para embrulho 
> cartão de diversas côres e qualidades 
» para impressão e para escripta 

Os papeis da nossa fabrica se recoteeodas] pelas suas qualidades e preços 
[»W o fim doannoj 

P r e m i a d a n a e x p o s i ç ã o d o R , i a d e 

A melhor agua natural conhecida a lé hoje para curaras dyspepsias chrouicas, a.s doeui;as do l i, i 

bexiga ; dissolve as areias dos rins e da bexiga, des:az os enfartos do ligado e do haço. Tom ida oi m incut i? 

UE MUSA facilita a digestão, augmenta e melhora as urinas evitando o rheii i iuuisnío e a golt.i. 

Cela menor quant idade de bicarbonalo de soilio que | 0.<sue e pelo jus ío equil ibri i enlr.' l 

componenles, pôde lomar-se continuaii iei i lo sem ter os inconvenientes de todas as s as similares. 

Esla agua nasce em abundante manancial em Hem-.saude, concelho de Villa-Kl >r, província de rraz-os-Montes, sendo 

conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos de.-sa província que de'1» faziam uso e cnllii i ti !:Vi nur . tv i ih sas 

curas que deram á fonte o nome de FO.NTE-SANTA, m m c por que hoje é conhecida n i o só a fonle c i tio o I ).' ir, itui que 

existe. Como o logar é mu i to montanhoso e quasi deserto, não teve alé agora caminhos accessiveis. | i.t j iermit!isse:n con-

duz i r esta preciosa agua para os grandes centros, o que felizmente agora se po le re.ihsar, gru.as .i grande Iam i que n 

agua adqu i r i u . 

(Js mais distinetos médicos de Poriugnl a analysaram e alteslaram a sua efficacia. 

Cada rotulo de garrafa traz o resultado da analyse. 

Pôde tomar-se só ou misturada com qualquer vinho constituindo em ambos os casos uma bebida mu i t o agradavel 

e estomacal. Pótle tomar-se durante as refeições ou nos inlervallos. 

Convém tanto ás pessoas debil itadas c mio ;is [tessoas fortes : aos fracos estimula o appeli e e augmeii a as forças : 

aos furtes evita as indigestões, prevlne as congestões do ligado 5 dos rins, e terna quasi i m p »ssive i : 

rheumat is ino. Muilas doenças de pelle rebeldes a lodo o tratamento lém sido curadas com o us i c n 

agua 

o I m p o r t a d o r a s : BDUZA B R A N D Ã O & PES j ) 4 

» , F > s l \ x 1 o — C a f é A m e r i c a n o — J t - a u l o 

D E P O S I T O : 

Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, 8. 
Adriano de Castro Araújo, rua do Commercio, n. 39-A. 

A' VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS DE BEBIDAS E CAI-E'S 

I C. L l l u 

Proprietários d . 3 depositoa de c a r ? l o e s t a b s l o * 

cidos ha mis ds 50 annos. 

O A . R V Â C 3 

Tém sempre grande quant idade em deposito, só de 

ineira qua l idade 
pri-

C A R D I F F , 

ata jiies de gol Ia e 

u ido desta preciosa 

ile forja, t'n'u', íerro 

razoaveis. 

Coutractos co:n os 

com as companhias < 

Companh ia da Nova '•' 

Agentes da 

N E W - C A S T L E , 

que vendem [lelos [ ireçosmi is nisa 

(lovernos 

e vapores 

Otianditi. 

do Brasil e da Inglaterra, 

l iansallanlicos e com a 

húk Steam Kavígation Coiopany 
de a Companh ia u.i Nova Ze l ând i a 

Todas as romiuunicaçõos para WiLSON, SONS A- C., ern 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-

reço te I egra ph i co-A M i KI. IGUn. 

Casa ma t r i z—Wi l son , Sons óc C\ Limi ted , l .ondon. 

( Cardill 

Vicente 

mbuco 

F I L I A E S E M 

I São Vic 

\ Pernau 

Bahia 

tIO— 14. 

sStíI 

C v ü 

JCiNJÇI m Ú R 
P R O P R I É T A I R E 

CJuIroM liii]ioi'lu<lor<>itt 

GERALDO LEITE & C . 
S A Í S I T O S 25 2 . ^ A ^ I L - O 

ALFAIATARIA 
S Á [ . E I T I i 

M Q D E E N A 

& c . 

O abaixo asslgimdo, socio goronto o iiqnidantp, participa 4 nna nnraorosa 
froguezi» qno psti procedendo a liquidação da Ornia ncima, trndo para pfso 
fl>11 o sou Pücriptorto proviMoiio á rua Direita n. 25, j \ o <íitllo «In 
Ouro, nlTaiataiia do sr. José Kstovps, nuctorlenndo mais para receber 
cuntaa o empregado de confiança José Lopes Barro* o ao meu amigo José 
Bftove», os quties 8Ao encontrados na mibiua casa a qualquer hora do dia, 
para esse fim. 

S. 1'aulo, 1 do dezembro do 1803. 

Mnnool <!o I,nifo 
4 - 4 

Itio de Janeiro 

Santos 

Montevidéo 

Buenos-Aires 

La Plata —1* / o — 

G r a n d e 

H O T E L H Y & I E I O P O L I S 
r c n t » l > o l e o l i i i « - n l o « l o p r i m e i r a o r d i n i o o x e l u -

H l v n n i o n t e t I o H l i n o « l o í i h c x u i a t i . I s i i i i í I í i i h o e u v n -
I h o l r o n . 

I t O l K i <I«- a o o m : u > m i n u t o s , si p o r t a <Fo l i o l o l 

O D I B E C T 0 B S U P E B I N T E N D E N T E. 

O u i l h e r m e Lebe is 30-21 

T H E A T R O S . J O S E 

A O C H A L E T S 1 3 I S S O 
(JUANIilí DEPOSITO do Queijos mineiros, Manteiga fresca da Surra do Ita-

tiaia e do diversas procedências. 

O u e i j o » <lo C c t r o p o l U 

COMESTÍVEIS DIVERSOS AS81SI COMO VINHO DO POKTO E DE BORDEAUX 

Preço* mo<tico8 

Francisco Antonio Leschaud 
( > » — U n n cia I t o . i V i s t a — O » 

S A O P A U L O 

A GRANDE MALA PAULISTA 

Fabrica de malas 

J o ã o D a v i c i < 3 < . r 

l á — RUA JOSE' BONIFÁCIO — l á ao-iv. 

V e m i e m - M O k h U m e c : , » , | i u r o n a n ^ u o , l i o l u i u l c z a i i . 

Um touro 
Doas parclhas de cavail >s paracarro. Paravôrnaeochelra «Ríiyal-Dorby», 

largo do Aronclir; mas inforrraçOescom M i l l o r < i n i l < l «.V < ^ o m p . , 
r u a F l o r c u ç i i » ( I o A b r c - U i O . 5 - 1 

CRAND3 COMPANHIA LYRICA ITALIANA 

de G. Sansone 
E m p r e z a L U I Z M I L O N S 

HOJE—Í7 de dezembro-HOJE 
Recita Extraordinaria—Livre feipíura 

/V |x i< l i< lo será cantada a desejada opera em 3 actoj do maostro 
I K O H H Í D i 

0 BARBEIRO DE SEVILHA 
P o r a o n a R o n i t 

Rosiua. rfia. L. Fons—II condo d AIraaviva. sr. F. Porcopo—D. Bar'ol<>, 
sr. N. Oervi 1'igam. sr. O. Oiannini—Berta. sra. B. Bolla—Fiorollo. offlcia , 
sr. A. Romondinl—O capitão do guardas, sr. I;. Radrizzi. 

Soldados, povo. etc. etc. 

Maostro concertista o director da orchestra, Nnpoleão Maffexzoli. 

I » r t n < - i p l n r A A r M l ( / 9 

Os bilhotos à venda no escriptorio do Estarlo de S. Paulo, ató ás i 
horas e depois no theatro. 

P r e ç o » s 

Camarotes de 1» e £» ordem 401-Camarotes do 3» ordem 2Q$—Po tro-
nas - Cadeiras numeradas 4J—Oalerias Entradas avulsas para Cimi-
rotes 4.J. 

Amanli», 2»-feira, 18. nio ha cspcctacnto. 

Terça-feira, 19, 8» recita de assinatura—cai tar-se á a opora-bailo 

G I O C O N O A 



c i e 

GRANDE 
mmn e f 

b r o n z e f e r r o e 

F R E D E R I C O S Y D O W 

ALAMEDA DO BARÃO DE PIRACICABA, c 2(5 
Encontram-so sempre promptos: 
M o ( o i * o h a potroleo do 2, !l eavnllos o mais. 
M n e t i m l o N ronohanioos para rachar lenha. 
H o i t i m francozas clroularea e naclonaas para tóros o lenha. 
E n y o i i l i o * do caiiua movidos a agua ou vapor e animao.-i, do dlf-

ferontos tamanhos. 
M o i n l i o » para cascas, cortumo do systoma mais nporfelçoado. 
D o i n b i i e » do plstfto do otfoito duplo para qualquer quantidade d'agua. 
M i t c h i n t i H a vapor para lanchas a helice ou rodas, do qualquer força. 
R o d a n hydraullcas do quaosqoor dimensões. 
• > r c i i H i i 0 horizontaes e verticaes para macarrão. 
A n i a n s a t l o r e i t para o mesmo Hiu. 
I k l l o H para barro. 
M o l i i l i o t * do vonto cora cavalleto do forro batido. 
( i u l i i t i i o H o guindastes para qualquer peso. 
A p p i i r i i l l i i i H completos para sondas. 
E x I I n c t o r e H portáteis paia incondios, do combinavllo do ácidos. 
T V n i i M i n l M H Õ e M do qualquer grossura. 
IíIIVIIN para as mesmas. 
I H n n c n e t t cora bronzes ou coraposivAo. 
T o r n c l r i m para agua ou vapor do qualquer dlnicusRo. 
l j i i b r l l l c m l o r e n automaticos o simples pura cyllndros do vapor. 
/ | L | » i i i 1 > I ( | i i o h para qualquer capacidade. 

C O I u i u i i u m , grades, vontiladoros, bandeiras, portOos, dos modelos 

mais modernos. 
T a c h o » para sabfto ou qualquer outro tini. 
C l i u p n a para fogOes do qualquer dlraons&o. 
C o i M t r u c v õ o a do pontes o telhados do qualquor dimensão. 
C o n c e r t o do machiuas a vapor do qualquor systema. 

' H o n t n K e i i H de muchinas no intorior ou 11a capital. 

Faz-se qualquer t>abalho coucornoi\to a este ramo do industria, mo-

dlanto desenhos. 
Todo o qualquer concerto cora promptid&o. 
Proço sem eompeteneia nus 

O F F I C I N A M S C H A N I C A D E 

F r e d e r i c o S y d o w A l l i n i c d n t i o M a r A o ( l e IMI-M<>U-MI>», 11». " 1 e 

U ( i O i V l i V i J j i l l U O U l i < h . M U L 

CASTANHA P O R T U G U E Z A 

Chegou nova romessa 

A o l i n i p o r l o I i i f j l o z 

6-A-RUA ir. Dlí NOVEMBKO-O-A 

tk lep i ionr 408 5—5 

f&u menus 
V n i i ( l e m - n o p u r a t e r i n l n u ç A o « I o n e g o c i o o s se-

KI I I i > I « 'H ( j e n e r o H : , 

Farinha de mandioca, superior, cada sacca 153000 

Feijão de côr, superior . . . » » 11 $500 
Maísa de loniáte, superior, cada libra . . 8500 
Sardinhas em latas, pesando 4 kilos . . . lgáOO 
Vinho do Porto—D. Luiz—Menézes, caixa . 168000 

5 8 - R u a d e S . C a e t a n o - 5 8 
6 - 4 

A L F A I A T A R I A 

M O D A S P A R A H O M E N S 

E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O - 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 

s . P A U L O 

WAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 

B O C I E T Á £ i l l \ H I i 

F l o r i o & R u b a t t i n o 

D l J . I . MORAES BARROS 
Formado em medicina o ora arto 

dentaria pola Universidade do Genebra. 
Só só oceupa das n i o I n M l l a i t <li< 
c a v i d a d e l i o e c u l o da a r -
t e « l e u t u r i a e tom seu ga-
binete cirúrgico & rua Direita, n. 24, 
I o andar, onde sempre sorá encontra-
do das 10 horas da manha ha 4 horas 
da tardo. 

Rocobo chamados em sua rosidoncla 
& rua Santa liphigonia, 51. 

mui 90 abril) 

PAO DE MILHO ESPECIAL 

nas terças, quintas e sabbados. à tanto 

I» A D A I I I A K B A K C K Z A 

LARGO DA SE',H 80-26 

C O M M E R C I O 

S A B Ã O R U S S O 

M a r a v i l h o s a e s s e n c l a 
PREPARADA POR 

J A I M E P A R A D E D A 

APPROVADA PF.LA EXMA. JUNTA DR 
HYG1ENB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros cortitlcados do módicos dis-
tinetos o do possoas do todo o critério 
attostam o proconisam o S ; i l > ã o 
H u h h o para curar 

] Espinhas 
|Doros rhouraatica» 
|Doros do cabeça 
Forliuoutos 

O ESPLENDIDO VAPOR 

S Í R I O 
osperado em Santos do Rio da Prata, no dia 19 do dezombro, saliirâ, depois da 

indispensável demora para, 

I t I O I t E J A N E i n O 
G E W O V f l e 

N Á P O L E S 

Esto vapor ó illurainado a luz oloctrlca, o tora osplondidas accoramodaçOes 
para passageiros de 1*, 2* o 3* classes. 

AC. ENTES : 

C A M I L L 0 C R E S T A & C O M P . 

Queimaduras 
Novralgias 
Contusões 
Darthros 
Empingens 
Pannos 
Caspas 

Erupções 

T R O C O D E N O T A S 
A substitui-lo do notas dilaceradas 

faz-se na Dolegacia Fiscal do Thosou-
ro Foderal do soxto dia utll do cada 
moz em dlanto, altornadaraente, ura 
dia sim, um dia nüo. 

As notas dos bancos omissores só so 
rucobora eiu saldo naquella Ropartiçfto 

C A M B I O 
8. Paulo, IV do dozembro d» 1803. 
Tabellas alllxadas hontom: 

I > o n < l o n n a n k 

a i ) ) d. à vista 

Londres 10 1/4 10 
Paris 0:10 045 
Hamburgo 1.148 1.170 
Italia — 000 
Lisboa o Porto.. — 440 
Now-York — 4.030 

I t r l t l o l i l l a n k 

Londres 10 1/8 0 7/8 
Paris 043 000 
Hamburgo 1.104 1.180 
Now-York — 6.000 

I t r a n i l i i m l a c l i e I l a n U f a r 
I k e u t a c l i l u n d 

1.000 
6.IMI4 

KAKI. VAI.AIS & 0. 
Para Uottordam 2.000 

• Marselha Ü60 
» Now-York 5.Í48 
» Antuérpia 2.000 
» Triosts, Opção, Fiurao, 
» Trlesto 

NOSSACK & O. 

Para Rottordam 1.000 
> Hamburgo 1.087 
» Triosto 2.500 

THEODOR WILLE & O. 
Para Hamburgo 4.050 

> Triosto 

ED. JOUNSTON & 0. 

Para Hamburgo 3.500 
« New-York 1.086 
» Triosto 500 

AI.UEIIT KUSSNF.lt 

Para Hamburgo 1.421 

H. woltje & o. 
Para Hamburgo 

AUOU8TO LKUUA <5t C. 

3.000 

2.000 

1.000 
500 

1.750 

8ardas 
Chagas 

I Rugas 
iitancas e mordoduras do 

insoctos venenosos, etc. 

A única o a melhor AOÜA DE TOI-
LETTH, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-so ora todas as drogarias 
pharmacias o lojas do porfumarias. 

B u r r a d e F e r r o 

Prccisa-so comprar uma em segunda 
mao o em perfeito estado. Quem a ti-
vor dirija-so a Feiretto & C., largo da 
Sé, 15. 0 - 3 

Be. lira 
Lmdros 
Paris 
Itália 
Now-York 
Portug.il 
llnspanha 

C o a i m o r c l o 

Loudros 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 
Italia 

1.160 
10 1/8 

040 

p Approv:ula pela 
luspcctorla ilu liyglei.e do 

DIlPOSITARIOS 

A««UJO & PIMENTA 
£ua da S. Pedro, £0 

j r » E i » « » i r r o 

— L A R G O D A 

Leln com attençSo o 

prospccto junto. 

K M a \ M P I \ . l S 

N Q V A — 2 — L A R G O m M A T R I Z 

A n d e r s o n , S o t t o M a i o r & O 

O proprietário desta casa do calçados, tbaixo assignado, resolveu ven-
dor para liquidação do Hm do anno, com abatimento do 15 a 20 por cento, 
•todos os seus calçados para homens, senhoras o cioanças o por isso convida 
nos sous numerosos freguezes a viretu visitai seu e»tabulociuiento, que ult 
.Mihirflo sem comprar. 
I D entro o enorino sortimento desta casa destarara-sc-: Boi zrgulns fran 
cezos para meninos o meninas a 2fno0 o par o botinas para homens, corda-
,vao fraacez, ponteadas, do f-í a US000. 

H U / V J U A O A I . P I t E I l O , 1 » 15-12 

C e s a r i o F e r r e i r a L o p e z 

- H I V I » I 3 S . H E S I T O -

S- P A U L O 
Praça da Republica 41, — H a n t o » . 0-4.. 

Société Générale de Trdnspoits Marí-

timos à vapeur de Marsille 

O v a p o r 

B ü U R G O G N E 

esporailo em Santos até o dia 22 de 
dozombro sahirá depois da imlispou.su-
vol demora para 

l l o n l u v i i l é o e 
R u e n n » - V i r e * 

Proço das passagens do i» clas-

se, OOSOüO. 

Agentes : 

K A R L V A L A I S â COMP. 

Em S . 1 ' i t i i l o , Rua José Bonifá-

cio, 2r. 
Em W j - n l o M , run ih de Março, 17. 

Société G -ncraJe do Transporá 

times à vapeur de Marsille 

O VAPOR 

E B P A & I E 

esperado om 8antc>s ató o dia 27 de 
dezembro, sahirá, dopois da indispen-
sável demora, para 
M a r x o l l i u 

Cenova o 
\;ipo I<>N 

3» classo' 
Passagens para Barcelona 12(lí 00. 
Passagens para mais portos lOüèuOO. 

Os Agentes: 

K A R L V A L A I S & COMP. 
S . ;*:>||I<>—Rua José Bonifácio, 2.1 
K I I I I I O H - R u a 25 do Março, 17. 

L â V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O RAPluO E MAGNÍFICO VAPOR 

t o d a s a s d i m e n s õ e s e f o r m a s 
Barro rofractario era saccos o barricas, vondo-so em pequenas o grandes 

porções por preços raodicos na 

C O M P A N H I A A R E N S 

2 1 — R u a F l o r e n c i o D ' A b r e u — 2 1 

c a i x i a » o c o i u i E i o , i i . s r r 30-18 

S. P A U L O 

C o m i n . c n v . E M o r l e o 
Esperado do Rio da Prata, siliiiá do Rio Janoiro no dia 17 do dezembro, 

para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Esto vapor, illuminado a luz oloctrica, offereco boas acconiraodaçScs para 
passageiros do I". 2» e 3" classe. 

Viagem garantida em 11 dias. 

Para passagens o mais informações trata-so ora S. Paulo com 

J O Ã O B R I C C O L A , GATT I & COMP. 
C u m i i d e c a m b i o e i m p o r l n ç ò e H 

1-A - RUA DO ROSÁRIO - 1-A 

No Rio do Janeiro cora 

A . F I O I t I T A & C O M P . 

I l u a I * r l m o i r o « l o M a r ç o , 

Norddeutselier Llojd 

O PAQUETE Al/LEMÃO 

G r a f B i s m a r c k 

Esporado no dia 15 do corronto, sa-
liirá dopois da indispensavol demora 
para 

A n l i i e r p l a o I t r o u i o n 

com oscalas pelo 

I l i o « I o . l a n o i r o 
I t a l i i a o 

I . l s b o a 

Para frotos, passagons o mais infor-
raaçOes, trata-so com ou agentes 

Zerrenner, Bulow & C. 

1 — RUA 1)E JOSÉ RICARDO — 1 

S A I V T O » 

N. B. -Nilo só attendo a mais ne-
nhuma reclamação, passados tres dias 
da entrada dos volumes na alfandega. 

Provino-so aos srs. rocobodores do 
gonoros sobro agua quo mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desembarque, 
visto quo, sendo a totalidade descur-
cgnda do aecArdo com a manifestaila, 
i companhia nfto so responsablllsa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
càes. 

1.188 
0 7/8 

003 
010 

- 5.000 
- 145 

— 850 

o I n d u s t r i a 

10 8/10 
930 

1.150 

10 
010 

1.170 
400 
050 

C r e s t a A C . 
10 1/8 0 7/8 

003 
1.100 

005 
010 
445 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques)... 

• (valos) 
Lisboa o Porto.. 
Outras cidades da 

Portugal — 450 
Hospanba — 880 

O moroado do cambio polorou hon-
tom i/10 na maior parto das casas 
bancarias desta praça, mas uma outra 
casa ainda fez transacçOes a 10 1/4, 
sondo osso o máximo da taxa. 

Poucas compras o pequonas vendas 
do ouro. 

O preço dos soboranos foi do 23Í00O. 
Em Smtos reallsaram-so transacçõos 

do papel particular a 10 3/8. 

O mercado do ci.mbio fechou estável. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega o Ro-

cobodorla do Rendas, do 18 a 23 do 
dezembro : 
Café bom 1$.")30 kilo 
Café escolha...,- 1$C00 » 

TELEGRAMMAS 

S A N T O S , I « . 

Para Hamburgo 
» Antuérpia 
> Triosto 

j. w. noANE & c. 
Para Marsolha 500 

» Antuorpla 500 
» Triosto 3.500 

Koun & c. 

Para Antuorpla 526 

0U8TAV0 TRINCKS & 0. 

Para Hamburgo 1.026 

U. HAKEBS 4 C. 

Para Triosto 1.000 

130.132 

S J i l l I D J I H 

Para os Estados-Unidos: 
Scs. cafó 

Vap. Ing. Strabo 27.018 
» Ing. Mauitobn O.OOl 
» ali. Catania 23.715 
» Ing. Chattcer 4 .214 

01.038 

Para a Europa : 
8cs. café 

Vap. ali. Amazonas 18.327 
» fr. Brttagnt 1.750 

» ali. Beltrano 10.020 
» aust. Pandora Í2.7I7 
» al i . Paragunstú.-. 8 .021 

» Ital. Ina Z Í.Í50 

C a f é 

Entraram 7.274 sgccas 
Venderam so IS.oOu » 
gxlntem 191.650 
Preço 151800 a lotü.O 

Morcido tlrmo. 
Sahlram para» Europa 4.022 saccas. 
Para Nova-Orleaus 6Õ0 sacccs. 

Cambio ; 
Bancário, 10 1/4. 
Particular, 10 3,8, 10 M / « . 
Mezado Rendas. 225:'i00<559. 

E M B A R C A D O R E S DO MEZ DE 
D E Z E M B R O DE 1893 

Scs. café 
AIlBOl.ltl.K nUOTIlEUS. 

VAPOR HESPANIIOL 

F r a n c o l i 

Esperado em Santos 110 dia 17 do 
corrento, sahirA para 

* I o i i t » v i < l A « » o 
I l u c n o K - A l r e i t 

Recebo passageiros do 1« o 3" clss-
so a preços reduzidos. 

Agentes cm S. Paulo: 

J . P a l l a r e s & C . 

RUA DE 8. JOÃO, 35 

Km K s m t os—Praça da Republi-

ca, n. H . 3--3 

60.004 

NOTICIAS MAR ÍT IMAS 

VAPORES ESPERADOS NO BIO 

17 Rio da Prata, Brilania. 
17 Now-York o esc., Milton. 
10 Marselha o esc., Rourgogne. 
20 Rio da Prata, Sirio. 
22 Hamburgo o esc., Argentina. 
23 BordAus o esc., Li 1'lata. 
25 Rio da Prata, Vhjdc. 

VAPORES A SAUIR OO RIO 

17 Oenova e Nápoles, Nord-America 
17 Londres, Ihiapehu. 
18 Livorpoolo esc.. Bntania. 
20 Rio da Prata, Bowgagnt. 
21 Oenova o Nápoles, Sirio. 
23 Buenos-Aires, Oottardo. 
2Í Southampton o esc., Clyde. 

VAPOIIES ESPERADOS EM SANTOS 

17 Buonos-Ayres, Francoli. 
12 Europa, Bourgogne. 
28 Nápoles, Espagne. 

VArORES A BAIUR I)K SANTOS 

18 Rlo-Grande, Antonina. 
IR Rio da Prata, Pomona. 
2Í Mouteviden, Bourgogne. 
27 Nápoles, Etpagne. 

COTAÇÕES 

Para Now-York 

NAUMANN, OEPP & C. 

Para New York 
Rottcrdam 
Humburgo 
Marselha 
Antuérpia 
Triosto 

ZERRENNF.ll-BUl.OW & C. 

Para Now-York 
Trlesto 
Hamburgo 

S. STOFKREOEN & C. 

8.183 

8 . 0Ü 
2.000 
4.500 
l . l " 0 
1.000 
4 OOü 

8.000 
500 
500 

12.:<54 
500 

Para Now-York 

> Hamburgo 

HARD, RAND & C. 

Para New-York 4.601 
JOUN I1RADSBAW & 0. 

Para Now-York 1.234 
» Trlesto, Opçflo, Fiumo.. 500 
» Triosto 500 

OOETZ HAYN & C. 

Para Now-York 0.650 
» Antuorpia 8.000 

HOLWOBTBY, F.I.I.IS & C. 

Para New-York 1.228 
» Rottordam 1.000 
> Antuérpia 500 
. Hamburgo 1.000 

Soberanos.. 
Vpinl Camp 

2-l$H00 

A c ç ò c s 
Companhias 

Paulista Integ 
Idom com 2 0 % 
Mogyana.integralisadas 
Contrai Paulista 
Mochanlca Import 
Oosto Agrícola 
Luz Stearica 
Sul Brasileira 
Christoffel A Stupakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial do S.Paulo. 
Sorvlços Marítimos... 

Bancos: 

CroditoReal.cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comra 
Com 20% 
Lavradores 
União do S. Paulo 
Idom da 2» eralsslo 
Coram, olnd 
Constructor o Agr 
S. Paulo 

2Í08 
55» 

1701 
Ü0$ 

15 ' í 

160$ 

- 80» 
ROÍ 

— 40» 
— 10» 

1501 
40» 

150» 
40» 
00» 
60» 
50» 

160» 
- 70» 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardonto cora casco, 380» a 400$ 
Arroz do Iguapo, sacco, 30.í a 35» 
Banha Alvos, kllo 2S200. 

«Maristany», 1»700. 
«Matarazo», 1Í600. 

Carno socca do Rlo-Orando, 1 »100, 
Canglca, 80 litros, 25$ a 20». 
Cobolas, conto, 7$ a 8». 
Folião mulatinho, 100 litros 10» e 

18$. 

Idom, proto, 100 litros 30» a 32». 
Fumo suporlor, 1 kllo, 2»300 a 

2»700. 
Farinha ospeelal, 100 litros, 20». 
Idom do Santo Amaro, 24». 
Idom do 2.', 100 litros, 16». 
Idom do Santa Catharina, 80 litros, 

16» a 17g. 
Farinha do milho, 18$ a 20$. 
Galllnhas, uma, 2Í500 a 3». 
Milho, 100 litros, 12» a 13». 
Matte, »600 a »700. 
Ovos, duzta, 1)000 a 1»8I0. 
Porú, um, 18» a 20». 
Queijos, um, 2Í500 a 3$. 
Toucinho. 15 kilos Í0» a 22». 

M e r c a d o I t a l i a n o 
Preços dos gonoros mais procurados 

no nosso morcado o no intorior: 

Azeito tino do Lucca, litro, 2»200 
a 2»400. 

Dito do Gênova, litro, 1ÍS00 a 2»000. 
Dito ora quartola, ÍO0». 
Dito om mola quartola, 140$ a 150». 
Cordas do Unho sortidas, kilo, 1Í800 
Fornet Viuva Branca 40» a 43». 
Massas sortidas do Gonova, 11» a 

12». 
Mortadolla om latas do SOO gram 

mas, ItOOO. 
Ditas era latas do 100 grammas, 

Í700 a »800. 
Queijo Parmozao do 1.», kllo, 4» a 

5»000. 
Stoeh flsh, kllo, 1Í300 a 1$500, 
Vinho Toscano om quartola, 200» a 

220». 
Vinho Toscano mola quartola, 110» 
130$. 
Vinho Meridloual, quartola, 100$ a 

220». 
Vinho Barbora. quartola, 240» a 

200». 
Vinho Chlanto om quartola, 125» a 

203». 
Vinho Toscano Alloatlco, ora quar-

tola, 300». 
Vinho Chianto, ora frascos, caixa do 

12 frascos do litro, 30». 
Vinho Chianto, cora 24 frascos 

08» a 70». 
Vinho Moscatto ospumanto, marca 

S. Branco, 55» a 00». 
Vermouth E. Martinazzi & Comp. 

22$ a 25». 
Vormouth Fratelli Ganeia, a 24» 

28». 
Vermouth do eutras marcas, 231 a 

24». 
Sp«'çito a m e r i c a n a 

Banha I'. T. Gcorgo, barria do 40 

ks. liquido, do 40$ a 42». 
Toucinho Americano em barris do 

00 e 60 ks., cada kilo, do l t M ) a lgllllO. 
Farinha Americana em barricas do 00 

ks. Rlchmond o Baltlmoro, do80»a 32». 
Óleo 0111 quartollas, do algodão, ca-

pacidade do 1110 litros, do 10"» a 105» 
a quartolla. 

Preços firmes; existoncia muito re-
duzida, sem entradas. 

.Merc i i i l o f r u n c c z 

Azeito Plagniol, om litro, duila 33» 

40». 
Em 1/2 litro. 22» a 25$. 
Agua do Seltz, J!i»5ooa 21». 
Ameixas, latas, 1Í500. 
Benedictiuos, 112» a 115». 
Biscouto Loux Perry, 21800 a 3». 
CamarOos em latas, dúzia, 24$ a 

26». 
Cognac Jnlos Robin, 38» a 42». 
Biscuit, 37» a 30». 
Maria Brlsard, 7I>» a 85». 
Fino Champagno, 4j$ a 80. 
Marsaud, 32» a 3R$. 
Duthiloy, 100» a 110». 
Marcas nlo conhecidas no morcado" 

20» a 30». 
Corvoja, dúzia, 12» a 15». 
Chartrcuso, 00$ a IDO». 
Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130». 
Licor Cacáu, 70» a 75$ 
Manteiga de Mugny, 4 f l00a4»60 
Idom Buthosoau, 3»80o'a 4». 
Potit-pois, 1»2 0 a 1»500. 
Rlium da Jamaica, 50» a 55». 
Saidinhas cm azeite, 34$ a 30Í. 

» tomato, 38$ a 40$. 
Vcllas Apollo, 24» a 26». 
Vinho Lormont, 20» a 2it. 
Bordeaux d. m., 15» a 20$. 
Vermouth francoz, ÍH$ a âü. 

G e n e r o s 1 ' o r t n g K e z e i 
Atacado 

40» 

108$ 

I . « ; l r a s l i y p o t l i « ! c a r i a s 

Banco do C. Rea l . . . . Co» 
União 45» 
Intond. Municip — 

Apol icCH 

Do Estado 1.010$ 
Goraos 1:000$ 

I tebei i tui-cM 

Vlaç&o Paulista. — 

581 
40) 
70» 

70$ 

Aiolte doce. litro 
Ameudoas 
Alpiftft, kilo 
Alb.i». mula cal*» 
UatallnliAS. raixa 
Coloraa, lata 
Cebolaa, calaa 
Practai ora lata» 
Plgoi, 15 kilot 
Marinellada, laia 
Ua»ria dQ tomatu, Ubra. 
Noie», 
r i u u em arroba 
(dera era caixas 
Hardtnbai em «almoara, 

lata SJiKVl > 
Vinho do Porto, pipa.... louglUI • 
Idem virgem, pipa • 
ldem Moacalel calaa... 4II#uu » 
Idcm verde, pipa Swijcmio > 
Idt-m branco, pipa 4:»u|UU> • 
Vinagre, caiaa 12#000 » 
ldem curam, era caixa.. 2efOOO . 
ldem do Porto, regular 

em caixa 2051XW . 
ldem bom, em cr.lxa SSIHOO • 
Idom superior,caixa.... 4.'»|li00 • 

: varejo 
29200 a 
1»KMI * 
87'0 > 

«"•"OO 
i A r , , 
B̂ ooe . 
situou • 
1 ftrn » 

14SOOO > 
ISIOO > » 

tl«W » 
1-ÜKIO > 
J7S.'i<)0 . 

>»ooo 
2*HJO « « « 

lAJIKJO 
149UOO 
1I)»000 
sr,|ijoo 
l».VIO 

ííseoe 
i»eno 
1 - -" 
iŝ oo 

1U«I<X) 
IĤ IIOO 
etooo 

l.oon;mio 
«msiiuo 
«11/000 

«""jOUO 
sooim 
iDftue 
MfOOO 

2R|000 
n>iooo 
eijfijW. 

FOLl iRTIM 
(70 
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A M O R E C I Ú M E S 

V I 

LU OPKEKBfIMENTO ['líRIOOSO 

—Querida Roaa, ajuiitou a 
marqueza, deixando assomar aos 
Beuà labioa ura b o i t í s o incrédulo, 
em quanto julgar o eoraçüo hu-
mano pelas nobres aspirações do 
eeu,ha de soffrer cora frequencia 
terríveis desenganos. Quando 
Iiidy Pitt quer conservar o ca-
r nho ou as iiiusões de um araan-
lr, ri-se de todas as reclamações 
(!e uma família, por mais santas 
e justas que sejam. Para vencer 
issas mulheres, é preciso empre-
gar as mesmas armas que ellas 
tmpregara, isto é, a seducção. 
lalvez diga, e com ruzão, que 
isto é um pouco perigoso; porém 
é preciso salvar Arthur. 

—Oh ! Bim, salve.nol o, mar-
qteza, salvemol-o. 

—Sem presumpção, posso con-
ceituar-me com bastantes condi-
ções para luetar com lady Pitt. 
t ç aataír vencida, ao menos Rosa 

de Murillo e seu irmão não dirão 
que lhes era indifferente. 

E como nesse momento se ou-
visse a voz de Arthur, Rosa le- j 
vantou-se sem poder conter a sua 
alegria. 

—11' elle, é elle ! Graças, raeu 
Deus ! exclamou ella. 

—Não queria que me encon-
trasse aqui, disse a raarqueza 
precipitadamente. 

—Kutre naquelle quarto. 
K Rosa indicou um pequeno 

gabinete. 
Apenas a marqtieza tinha sa-

hido do uMier, ficando occulta 
pelo reposteiro que cobria a por-
ta, Arthur de Murillo entrou. 

Rosa corria ao seu encontro 
e lançando se nos braços de 
seu irmão exclamou : 

-Ah! Que horrível noite pas-
sei por tua causa! 

VII 

A 1N0HNI'II)ADB DA MOCIDADK 

Ro3a, depois de ter abraçado 
seu irmão repetidas vezes, fál-
0 sentar era um divan junto, 
delia, e pegando-lhe em uma1 

das raãos, quedou-se a olhar,1 

para elle. 

Arthursorria-se perante aquel 
les signaesde ternura infernal. 

—Porque rae olhas deBse mo-1 

do? perguntou elle depois de' 
uma pequena pausa. 

—Porque queria ter o dom 
de lèr na tua consciência; por-

que queria advinhnr os teus pen-
samentos; porque temo que não 
respondas com verdade ás per-
guntas que vou dirigir te. 

—Sabes, Rosa, que as tuas 
palavras principiam a inquietar-
me? Nunca te vi tão séria; além 
disso devo dizer, que és injusta, 
porque não tenho até hoje tido 
segredos para ti. 

—Ah ! Quera sabe se os teias 
agora ! 

— Mas de que se trata? 
Rosa collocou familiarmente 

as mãos sobre os hombros de 
seu irmão e perguntou lhe : 

—Onde passaste a noite ? 
O rosto de Arthur cobriu se 

ligeiramente com as tintas en 
cantadoras do rubor, fogo san-
to da alma, filho predilecto da 
juventude. Como não respon 
desse, Rosa tornou a dizer: 

— Pela memória de nossos 
pais, Arthur, peço-te que não 
rae enganes e que não faltes 
á verdade. O engano é vergo-
nhoso para o homem honrado; 
a mentiia mancha os lábios ao 
passar por elles. Ninguém 110 
mundo te ama e te amará co-
mo esta tua irmS, que te serviu 
de mãi. O coração diz-me que 
pozeste uin pé no caminho es-
corregadio que conduz á perdi-
ção; o dever inauda-me collocar 
diante de ti para dizer, detem-
te. 

A r t h u r , q u e t i n h a i n é ! i n n d o | 

inseusivelmente a cabeça ao ou-

vir sua irmã, exhalou um suspiro 
e levantando a fronte, disse: 

—Nem eu mesmo posso ex-
plicar o que me succedeti esta 
noite. Porém vejo as lagrimas 
nos teus olhos, a emoção no 
teu semblante, acabas de invo-
car o nome de nossos pais e 
seria um miserável se não te 
dissesse a verdade. 

Obrigada, Arthur, obriga-
da, exclamou Rosa. Não espe-
rava menos de ti. 

E empregando um accento 
menos vehemente, ajuntou : 

—Ainda que quizesses. não 
podias enganar-me, porque al-
guma coisa sei também. 

—Ah ! Isso quer dizer que 
o sr. marquez, depois de me 
preparar uma cilada, commen-
tou o que me succedeu confor-
me quiz. 

—Não vi o marquez. 
—Acredito; porém o marquez 

havia do ter visto sua esposa, 
e Margarida, julgando verdade 
a calumnia, havia de ter vindo 
sobresaltada dar-te conta de 
tudo. Porém não importa ; es-
tou resolvido a dizer a verda-
de ; e Renato creio que não 
será tão cynico que me desmin-
ta depois da villnuia que praticou 
commigo; villauia de que espero 
pedir lhe contas. 

—Logo o marquez... 
—O raarquez, Rosa, c onv i dou-

m e p a r a u m passe io a c a v a i l o 
e para almoçar em uma casa 

de campo. Acceitei, porque me 
parecia ura ofierecimento natu-
ral e nunca pensei que houves-
se cilada alguma. Chegamos a 
Carabanchel e apeámo-nos na 
linda casa de campo de uma 
antiga amante de Renato, co-
nhecida em certa sociedade de 
Madrid com o nome de lady 
Pitt. Carolina fez nos com bas-
tante graça e desembaraço as 
honras da sua casa. Do jardim 
passámos para a Bala do jantar 
0 principiou o almoço. 

— E conhecias essa mulher? 
—Era a primeira vez que a 

via. 
—Continúa. 
—Durante o almoço observei 

que lady Pitt me tratava com 
muita preferencia. Tu bem sa-
bes, Rosa, que nunca fui pre-
tencioso e que não tenho gran-
de experiencia era matéria de 
galanteios; occupado nos meus 
estudos, jamais reparei nas mu-
lheres eom a devida attenção. 
Para o meu coração despertar 
do sorano da iunocencia foi pre-
ciso vér e ouvir a marqueza de 
Carinhos. Só então comprehen-
di que ha uma segunda vida para 
a alma. 

| Rosa dirigiu involuntariamen-
te um olhar para o pequeno ga-

1 binete onde Margarida estava 
occulta. Um ligeiro movimento 
no reposteiro indicou lhe que a 
marqueza estava ouvindo a nar-
ração de leu irmão. 

—Posso asseverar-te, Rosa, 
que estava bem longe de sus-
peitar que aquelle almoço era 
um pretexto para uma cilada. 
A' sobremesa, Renato pediu a 
lady Pitt que nos servisse uma 
garrafa de um famoso e velho 
Xerez. que elle chamava o vinho 
de mister Pitt; vinho que certa-
mente continha alguma composi-
ção, porque apenas exgottei o 
primeiro calix. principiei a sen-
tir uma fraqueza no cerebro o 
um grando calor no peito. Re-
nato riu-se da minha fraqueza 
e, procurando ferir o meu amor 
proprio, encheu-me ura segundo 
calix. 

— Mas tu não o bebeste? 
—Pelo contrario, bebi-o de 

um bó trago, 
E, Borriudo-se com naturali-

dade, ajuntou : 
—Era uma questão de hon 

ra. Porém o marques), que se 
preBava de ser um bebedor tão 
famoso como Marco Antonio, 
teve o cuidado de não beber 
uma só gotta <lo famoBo vinho; 
era uma traição que não soube 
senão depois. 

— E esse segundo calix. . . 
-Feriu-me como um raio e 

perdi logo o conhecimento. 
—Meu Deus I 
—Tranquillisa te ; foi tudo 

uma brincadeira que não pro 
duziu neuhuiTiá oonBequenoia 
fatal. Fiquei a dormir sobre a 
mesa, e depois passaram-se al 

gumas horas. Quando desper-
tei, ouvi uma voz suave, melo-
diosa, que cantava perto de mim 
uma dessas arias andaluzas que 
reBpiram ternura e melancholia. 
«Julguei que sonhava. A recorda-
ção de uma mulher preoccupou a 
minha alma por alguns segundos 
e permaneci com os olhos fecha-
dos. E' tão suave sonhar com a 
mulher que se ama i . . . Pensava 
era Margarida... oira em Mar-
garida, cuja voz levanta sempre 
110 meu coração um echo dulcis-
simo. 

—Continúa, continúa, disse 
Rosa, temendo que seu irmão 
commettesse alguma imprudên-
cia. 

—Por fim convenci-me de 
que não sonhava; abri os olhos ; 
estava era um aposento para 
mim desconhecido, um desses 
ninhoB encantadores que as mu-
lhereB costumam arranjar para 
passarem as doces horas da vida 
em que se sonha acordado. Uma 
mulher joven, uma dessas mu-
lheres dotadas pela natureza de 
uma formosura provocante, es-
tava de pé junto á raiuha cama, 
com uma guitarra na mão. 

—Essa mulher seria lady Pitt? 
perguntou Rosa. 

—Sim, era lady Pitt, com o» 
olhos cheioíj de lagrimas e o 
semblante oommovido; lady Pitt, 
que, tinha passado de* hora» so-
bresaltada a velar o meu somno. 
A pobre mulher tinUa aoffrido 

ura susto horrível; temia que o 
vinho que eu tinha bebido esti-
vesse envenenado. 

— Como podia lady Pitt igno-
rar a qualidade do vinho que ella 
mesmo te tinha servido? 

—Simplesmente porque tinha 
sido remettido poucas horaB an-
tes pelo marquez, com o fira de 
rao privar algumas horas dos 
sentidas e fazer com que pas-
sasse a noite em casa de lady 
Pitt. Felizmente, Carolina tem 
o coração menos pervertido do 
que muitos suppõem. O seu sus-
to tinha sido tal, quo ao vêr-
me despertar, foi tanta a sua 
alegria, que me revelou tu^o. 
Desta vez Renato perdeu a par-
tida e posso assever^r-te que 
tenho hoje em Ca.volina uma 
amiga leal o desinteressada, que 
abaudonou as bandeiras do raar-
quez e passou para as minhas. 

—Mas a amizade de uma mu-
lher dessa natureza não é muito-
conveniente, Arthur. 

— Pelo contrario, Rosa; pôde 
Ber muito util, ou dizendo me-
lhor, principiou a sel-o. Imagi-
na por um momento que igno-
rava que o marquei! me tives-
se como um homem temível e 
quo tua esposa Ibe inspirava 
tão pouca confiança... 

—A que vem isso? pergun-
tou Rosa, dirigindo um segun-
do olhar para o gabinete onda 
estava occulta a marqueza. 

(CommMttj 
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